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L O T E R IA  FE D E R A L

£jLkr»çÂo d t
1.0  Prêm io —
2.0 P rê m o  —  
5 .q  P rêm io —  
4.Q P rêm io  —
5.0  P rê m ^  —
6.0  P rênno  —
7.0 P rêm io ^  
d. o  P rêm io •—
9.0  P rèm i^  —
10.0  P rêm io —

O ntem  
S 7 .0 6 7  
2 6 .5 7 9  
0 7 .2 6 )  
5 9 .1 5 6  
5 2 .6 4 4  
6 3 .9 7 1  
24 448  
5 9 .1 7 3  

5 1 .2 8 5  
• 79 .457
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T E M P O  E  T E M P E R A T U R A

A  pre%'it&o per»  h o jr . em 
n o tsa  re^ iáo  é  d e  tem po  bom* 
com  tem p en itu re  em  eleveçâo 
dec linando  à  n o ite .

f ^ rn  aman^iA (o to ^ a f í  
d o  sa té lite  p rev êm  v e n t.s  
fo rte - p rov indos da  região S-il 
d o  Pais, que p o d erão  ocaaio. 
n a r m udanças b r\u cas .

I

Poeiras traz doença às vilas Sta. Ceciiia e Capoani
'«•rv. 'm r *
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A  poeira  levan tada , a  cad a  carro  que d a d e  ao  Núcleo Luiz Z illo  n ão  é  usa^ o
passa eatã to m an d o  cad a  vez  m ais d  fí* pelos m otoristas, que p referem  aqu*^e
cil a s  condições d e  v ida naB v J a t  S ta. perigoao aeeaso. O  p ó  «stã fazendo  c  m
C eoU a e  C apoani, d ev id o  ao  acesso ir* que a s  crianças constan iem en te  ad o  %
r e ^ l a r  e  sem  a s ía  to , que faz ligações çanv  alêm  d e  en tra r nas ca$a^ e  sujar a

estrad a  P e d e m e ira s /S ts  Barba* ro u p a  no  v a r a \  P opu lação  p ed e  sua
P erto  d aü  ^  v iaduto  que I ga  a  d -  obdtruçãQ (P ág in a  3 J

com  a 
ra.

Pesquisa mostra que Lençóis 
está com o CBL na terceirona
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4
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N a pác in a  7  você fioarã sabendo, com  QostmçÕes os poenes dos ve
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lores e  a
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repercussão  d o  c o n c in o .

PXs ciandestinos 
preiudicam imagem de TV

R ãd io ^ m ad o res  claisdestinoe catão  prcjud .ca& dj 
a  recepção ^  im agens d e  T V  e  cap tação  da& emU* 
snras d e  Frequência M odu*ada. C ansados d e  reclanuv 
rera destes indeãejãveís alienígenas, alguns leitores 
procuraram  ^  redação  afim  d e  que a s  au to ridades n*j 
assunto  re5o lvsm  o  prob lem a. (*Página ) )

V ocê a ju d a ria  o  Clu* 
b e  A tlético  Lençoeirse, 
inc u&ive com parecendo  
a o  estãdio> Foi a  pergun­
ta  que a  repo rtagem  d ‘0  
E C O  fez  a  pessoas de 
d iversas érea^ d^ c idade. 
A pesqui<a teve com o 
resu ltado  um  apo io  de  
9 0  p o r  cen to  d o i  en tre­
v istados ( 10 0 ) .  e-sportis* 
tas  ou  não . q u e  consi­
d e ram  a  inclusão de  nos­
sa equipe na  3 a  D iv fão  
d o  C am peonato  Paulista 
d e  Futebol com o um a 
necessidade p rem en te , d a ­
d o  o  radical im pulso que 
o  fnunicíp o  teve e  está 
tendo  r\os últim os anos*

A  Independência também é você!
í ■'

llssociacões de Bairros
A  repercussão d o  cham am ento  inserido em  n o n a  

últim a edição, p a ra  que a s  forças v ivas dos bairros e 
ofganxza>-etn e fundassem  suas A ssociações foi algo de  
excepcional. Im ediatam ente reeebem oa ^  v isita  de 
pem&oas im buída em  solucionar os p rob lem as d e  seus 
respectivos bairros» que p rom eteram  cerrar fileira- 
em  p ro l *19 vtke3^>rea condições d e v id a ,  num a verda­
de  ta  ação  com unitária . (P ág in a  7)

Independêocia
L iberdade! U b e rd a d e l 
A sas b a tid as  ao s vento, 
sem  cam inhos —  dest no  aberto  
Soltos pensam en tos. . .

L ib erd ad e l L lberdadet 
Sonhos despértos 

de  som brios pesadelos 
Im agens sem  m o d é .o s . . .

N o teu g rito  —  to a  ira  
D esenlace d e  cores 
E los desfeitos

N a clava^prata que tiras 
A  paixão  d o s  teus am ores 
E sp lode  ezn d o m o  peito!

—  CAPTTAO —

fleenssão de 
Celío Pinheiro (pag.7)

C L A SSiH C A Ç A O  P O R  -ESC O LA , P Q I T T iQ t tV K
M A SCU LIN O :
1.0 Pau lo  Z illo  263  pontos
2.0 —  E sperança d e  O liveira —  265,5  pon tos
3.0 —  A nton le ta  C ra v I  Mal Atrase —  235 ,5  pon tos
4.0  V irg lio  C apoan i —  231.5  p o n to s
5.0 Leonina A lves C oneglian  * 197.5 pon tos
6.0  —  R ubens P ie traró ia  ^  165 p o n to s  
FEM ININO
1.0 ~  V irgílio C apoan i ^  297 .5  p o n to s
2.0 ^  Pau  o  Z illo  262 ,5  pon tos
3.0 E sperança d e  O l i v e i r a 279.5  pon to s •
4.0  ~  Leonina A lves Conegl an  —  2I8»S pontos
5.0 —  A nton ie ta  C raan  M alatrase ^— 2 1 2  pontos
6.0 —'  R ubens P ie traró ia  11 5, 5 Ponto»
C L A S S in C A Ç Ã O  P O R  M ED A LH A S

O U R O  —  P R A T A  —  B R O N ZE
1.0 —  E sperança d e  O lrvetra . . 4  '
2.0 —  A nton ie ta  C rasst M alatrase —  3 —  1
3.0 —  V irgilio C apoani 1
4.0 P au lo  Z I .0 —  1 —  4
5.0 —  LeoninA A lves ConegUan 1
6.0 R ubens ^ e tra ró ia —  0 —  (

O s troféus serão  entregue* h'oje. na  Concha
(C u tro s  re ta liad o s n a  pág ina  6  )

1 — 1
—  4

—  4 —

—  0 —

1
0
0

às  9  h o ra s .

N este aspecto  estão 
csrta»  as pessoas que expri 
m iram  tal deaejo , pot> e^• 
ta o d o  o  CaJ na  Terceiro* 

o nom e d o  tim e, bem  
com o d a  c id ad e  1 e ra  co ­
m en tado  a  d ifund ido  na  

g ran d e  im prensa, ta l com o 
acon tece  com  o u tra s  1o< 
ca lid ad es .

Em  reunião 
5.a  feira últim a. 
a!Uunto< foram  
n o  sen tido  de  
liar o  potenc-al 
m ico  necesssrio  a o  C A L  
e  ficou d teid ido  que rros* 
so tim e iria e n trs r  com 
tu d o  na  3.a D iv isão .

A  cam panha d e  im* 
pu lsão  $*erã lançadn e. 
tem os certeza, a  m aioria

realizada 
diversos 
t r a t ' '!*><. 
se ava* 

econõ.

co lab o ra rá  n e n e  sentido, 
não  só  assoe iando->«e . o 
c'ube« m as v ib ran d o  i^a 
arquibancada» aqu i t  lá 
fora, po is o  calor d a  t r  
c ida , com o é  sab ido , e- 
quivale a  urrui b o la  qiix- 
»e na  re d e .

A  im portância  cob*^a- 
d a  será pequena, e d : rá 
a o  sócio a  descon to  < m 
nof^o estád io  (q u e  s* rá 
re fo rm ad o ) de  50 j  >r 
cen to  sobre  o  p reço  «Io 
ing resso .

V am o s todo^ nos u ' <r, 
po is já  tem os qu »e 
as-eg u rad a  a  contratai, 
d e  técnico e  jo g a d o r•«, 
p a ra  fo rm ar um  C A L  
b a tív e l.

atrasos ameaçam café
O s cafcicultores pau"islas querem  que to d o s  os 

engenheiros agrônom os hab ilitados ( e  não  só o s « m 
p regados no  IBC c n a C A T I )  possam  assjnar laudos 
técnicos d e  avaLação p am  financiam ento  d e  custe o. 
[.evado  ã  discussão n a  Com issão T é o u c a  d e  C afé o 
ü.-«unto gerou  a  e labo ração  d e  docum en to  ao  ITC, 
m c -tran d o  o s  resultados negativos que essa reatrí< lo  
profiastonal causará  ã  p rodução  d e  ca fé .

M aurício L tn a  V erd e  G uim arãe-, p residen te  da  
C om irsão  T écnica, ressa ltou  que a  safra  esperada  
(confo rm e dado* oficini^) em  21 m ilhóea d e  sacas 
itão chegará  a  I 7 mi h õ e s .

P a ra  o  fu tu ro  prossegue o  p ro d u to r a  sítm* 
rã o  n ão  m uito  d ife re n te . M esm o porque a  %-
eaasez d e  técnxos, p a ra  ana lisar a s  p retenções ao 
custeio, está aum en tando  as incertezas no  a e to r .

Em  novem bro  expira  ^  p razo  p a r^  levantam^'i* 
to  nas p ro p ried ad es . E  tudo  leva a  c re r  na  m p o -su  
b ilidade  de  a tend iraen lo  g lobal, p rea tado  pelos p o u ­
cos ag rônom os a té  ago ra  au to rizados à  ava liação .

Coplana empata na 
Festa do Brasil

N a ab ertu ra  dos festejos d a  SemanA d a  P á tria , o 
C op lana trouxe p ara  jo g a r em  nossa c id ad e  a  equi *e 
d o  Ferrov iária  de  B em ard ino  de  C am pos, o caáão  e  o 
que em pataram  em  do is le n to s .

O s jogadores, bem  com o os Juizes en traram  
n ^  g ram ado  p o rtan d o  bandeira.* d o  Brasil e  fora n 
a p  aud idos de liran tem en te .

A  renda d o  fogo será revertida  em  benefício 
d a  Legião Mhrim d e  Lençóis P au lis ta .

Jogou o  C op lana co m  Ja lião ; Z é  M aria, M arinho. 
Caif) e  P o n d ero ; Arii, B aixinho e  Langoninho; V a lo  r, 
C areca  e W a ld T .

A  Ferroviária foi d e  Z anzavtm ; J sb u  r, Nicaro?», 
D jalm a e  O rland inho ; P a u ^ n h o ^ J o ^  C arlos e  Z u rv

O  jogo  não  chegou a o  aeu final, pois oa diret>- 
res d o  C oplana t,ão  tinham  a  chave dos refietores, sen­
d o  obrigados a  m terrom perern  o  jogo  quando  a  eq  i* 
pc  local levava n ítida v an ta g em .

Troféu Imprensa também 
para as usinas e ruas

O s d  reto res d a  CC E, reso lveram  m odiHcar um  
item  .do regulam ento  d o  T ro íeu  Im prensa . N a ocasH o 
em  que convidaram  o.s jo rnais O  E C O  e  T ribuna Lcn- 
çoense bem  com o  a  R ád io  Difusora» etn  hom enagem  
a^  trab a lh o  que estes ógãos tém  d ispensado  ao  fontro 
d e  vários anos na  d ifusão  d e s  boas co  sas d a  cida«le, 
coadjuvondo-se na  Itita pelo  bem  d a  com unidade, fic^m 
certo  que só a s  vilas e  bairros partic iparam . T o d av  a. 
dev ido  aos inúm eros ped idos d e  interessados U m brm  
concorrerão  a t eta> da.< usinas, d esd e  que form em  
equipes, e  das ruas centrais d a  esdade, o u  se ja ; equ> 
p e X V , equipe A venida Brasil, e tc .
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APIMENTADO
P v ã b é n â  90ê p refeitos e  vereadores de  to d -  

Brasil, que com  2 I 7 v o to s  d e  d ep u tad o s  e 36  de 
•en d o ie s  tiveram  !^eus m ao d a to s  p ro rro g ad o s p o  
dois a n o s . N unca foi tão  fiei) vencer um a elei* 
ção. H ab 'tu ad o s  aos tra ru to m o s, saenfiesos e 
percalços d e  u m a cam pardia política, n ad a  rnSiS 
a g ra d iv e f  e  recon fo rtan te  que esse g ra to  p resen ie  
caido  doa céus d o  P la n a lto . Se jÃ e iia tiam  o 
vo to  consciente, o  vo to  co m p rad o , o  vo to  em 
bm ncoi o  vo to  anu lado , e  o  vo to  de  cabresto , a 
gora podem os d izer que tam bém  existe ,o vOto 
d e  m ao  beijada.

(—)
O  vereador Sam paio  D ória (PM D B*SP) de. 

c larou  que vai renunciar à  sua cadeira  na  Cã* 
m ara  M unicipal d e  Sao  Paulo , em  3 1 d e  janeiro 
próxim o. **Devo dixer que n ão  m e seduz a  pers. 
pectiva d e  ser p o rta d o r  d e  u m  m an d a to  biônt' 
C O . d e  aer titu lar de  u m a represen tação  polí­
tica fal>a e  d eam o ra lu ad a , fru to  de  um  a lo  de  
usurpação  p ra ticado  pela  m aioria  s  tucio>nÍ5ia 
d o  C ongresso brasLeiro**. N aturalm ente Dórie 
não  quer se  su jeitar a  se r  rep resen tan te  de  de* 
p u tad o s  e  se n a d o re s . So i\ão ío r  p a ra  ser re* 
p resen tan te  do  povo , p refere  não  representar 
n inguém , isso j ã  rep resen ta  m uita coisa: d ig­
n id ad e  e  ca rá te r.

(—)

o  pinião
Sociedade Amigos

de Bairros

N a categoria  d e  prefeitos. Chico A m aral, 
p refeito  d e  C am pinas seguirá o  m esm o exem plo 
d o  v e read o r D ória, enquan to  o  p refeito  d e  Rio 
G ran d e  d a  S erra  , A a rão  T eixeira , fa rá  um  ple­
biscito  na  c idade , em  novem bro , p a ra  saber s t  
d everá  ou  não  perm anecer n o  cargo  a té  janeiro 
de  1963. 'A ch o  co v ard ia  eu  sim plesm ente m t  
desligar d a  prefeitu ra , m as não  é  justo eu ficar 
fte s anos, se  fiz um  con tra to  com  o  povo po r 
q u a tro " . A s reações são  a s  m ais v a riáv e ia  m-is 
não  re>ta dúv ida  ^u e  algum as bem  coerentes

(—)
E ntre tan to , p a ra  tudo  existe sa ída: ss*

gundo o  d ep u tad o  C an tid io  S am paio  (PDS* 
S P ) , a  oposição p o d erá  p rovocar a  realização 
d e  e!‘cições em  1961 • B asta o s p refe itos e ve­
readores oposicionistas ap resen tarem  renún­
cia d e  seus m andatos em 31 d e  janeiro  
1961. C aso issq oco rra  d e  aco rd o  c<Hn a  h -  
gislação v igente, se rão  convocadas e leçõ cs  
d en tro  de  6 0  dias p a ra  o  preenchim ento  dos 
ca rg o s . —  C ale-te boca, cala-te  b o ca l —  Não 
podem os perder essa  b o ca  riesIM

Lençóis e s tá  crescendo. 
M as não e6 em  quanti­
d ad e , tam bém  na qua* 
U dsde. O  trL te  episódio 
d o  Núcleo Luiz Z it o, 
o n d e  envolveu  um 
no r em  sérios perigos, 
ensejou  àquela popu ta . 
ção  um  estad o  d e  a ' 
le ita  g e ra l. A s poucas li­
nhas que este setnsná* 
r 'o  im prim iu, parmie a* 
m ente à  reportagem  do  
lam entável fato . conci. 
tando  o s m orado res de  
bairros a  se con:<ientza* 
rem  d s  im portância  da 
o rgan ização  da.<̂  Socieda­
des A m igos :ie Bairr*>s 
p ara  ** po lic iam ento" de 
seus interesses com uns 
foram  m ais que suficien­
tes p a ra  p ro v o car um a 
v e rd ad e  ra rom aria  á  re­
dação . d e  elem entos atí* 
vos. im buídos d e  firm es 
propósitos em  levar avan .

te  ta l su g es tão . 
resposta  relâm pago 
nossos desprentin  ciosas
insinuaçõe>, indubitavel­
m ente vém  evidenciar a> 
incalculáveis p roporções 
que um « insofism ável li* 
nSa jornalística p o d e  a* 
tingir quando  pau tada  
num a fé inquebrantável 
d e  ap o sta r firm e em  
seus p ro p ó sito s ,

E  n ão  foi, se não. 
em basados ne$$e mister 
quo nos a tr a m o s  cc'’*'- 
m ente  à  princípios, tão 
profundos. quan to  pre^ 
fundas convicções.

A M IG O S D O  B A R R O S
EM SOCIEDADE.

V ocês que nos procu­
raram  e  que encontraram  
n o  Barros um  am í^o doA 
bairros, h ão  í e  convir 
que se de  b a rro  fomos 
feitos, som ente com  ê *

'-a m aasa podem os ali­
cerçar nossas o p e ra n ç a s  
e  noaso.s direitos, pois 
iTAtvse d e  um a sem ente 
iánçada p o r  mãoN ca. 
lejadas^ m as sen$sN*eÍs, 
su>cetiveis e  p ron tas a 
m ultiplicar a  exnesru ia  
de  >eus calos, d esd e  que 
p ara  sacudir e  inspirar 
um  a len to  aos ca lados.

V a m o s  ap roveitar 
sua experiência, granjea* 
da  ao  Tonro d e  uma 
existcr.Tta num  constan ­
te  en troaam ento  com  a 
gente dos bairros m ais 
populosos d e  São  P 'u 'o  
o n d e  um a com unidade 
to.Tiente consegue supe­
ra r iua.s d ificu ldades c 
so lu e o n a r  seus p rob le­
m as quando  a  m c o ría  
d e  seus in tegran tes está 
a linhada  à  um  com ando 
único, firm e e responsá-

EDITORIAL
O  A O E U 5 D E  SA M U EL W A IN E R  

—  U M A  V IT Ó R IA  D O  PR O G R E SSO  —

Mobral comemora
Bodas de Estanho

(—)
C om o pereebem o* tu d o  é d u c u tid o  e  resol­

v ido  nas a 'ta s  esferas, sem  que o  povão  pos- 
aa op inar sobre  a lgum a c o tra . P o rtan to , tudo  
levft a  c rer que o  p o v ^  só te rá  acesso  à  um a 
quando  m orrer, e  o s  m en to res d a  política 
q u an d o  aodnrem  d e  ttem  fan tasm a. Por 
isso. à s  vezes, sou im pelido  a  fazer a  supo* 
5Íção d e  fo rm ar hipótese* d e  algum  d ia  ser 
m ov ido  pela  v o n tad e  d e  querer te r a  in tenção 
de  vir sentir-m e dispoiZo a  c rer na  possibili­
d a d e  d e  p e rd e r o  tem po p en san d o  tm  e  eíção.

Aman^tã é  o  D ia M un­
dial d a  C om unidade. Ca* 
seado  nesta  d a ta , h á  10 
anos foi instaurado , em  
to d o  o Brasil o  Movimen* 
to  B rasileiro d e  A  fabe- 
tização M O S R A L  —  
que jogou  so b re  seus om ­
b ro s á rd u a  e filantrópica 
ta re fa : e rrad icar o  ana lfa ­
betism o n o  B rasil.

T odav ia , num a supres­
são  d e  explosões, o  
gão  v iu  a  necessidade d  t

am pliar suas ativ idades, 
po is a lém  da$ prím ór- 
d ías necessidades dc  
en:^ n a r a  ter e  escrever 
o  M O B R A L. com o um 
ra d a r  d e  po los in d e r  
critíveis percebeu  que a
m gnorancia de gran
p a r te  d a  popu lação  tam ­
bém  se condicionava ao  
to ta l desp rep aro  das co­
m unidades no  que tange ã 
b arm en ia  d e  idéias.

C ursos, inicátxvaâ, m o­

vim entos sociais, bolsas 
de  empreges* enfim , um 
ep rim oram en to  to ta l foi 
e lab o rad o  a té  e s ts  "B o­
d a  de  E atanho". do  
M obral. que se lança, a- 
gorn, na  a rro jad a  mit>ão 
d e  incutir em  nossa po­
pulação  m enos atualiza* 
d a  a  conscier.t zação da  
A ção Com unitária.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

O R. P A U L O  F . D E  SO U ZA  50 .V A  

Cirurgião D entista  ^  O fo ^ a  G eral 

RUA 7  D E  SETEM BRO , &33 —  Fooa 6 3  1207

L gsçóis Paulista

Intenso program a es­
tá  sendo  elnbor?ido. des. 
d e  aulas d e  h o rta  e  a- 
ja rd inam en to  a té  e abora- 
çÃo d e  Aasociaçoes de 
Dainros, num  perfeito  ca­
sam ento  .

S^ f iç4> * X ofuo •  S o ldas cm  C era] * Taa* 

p a ra  U q ib d o  —  Serviços cm  C alhas

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

Rua C arlaldi N.a 1104 —  Fom  63J079 < - Lençóis Paulista

Tm  no<sa c idade , o 
M O B R A l- desenvolverá 
A ção Com unitáría* onde 
p ro rro v erá , in d u s  ve. con­
cu rso  d e  violeiros, no 
sentido  de  cada  vez 
m ais d e sc n v v e r  um  
program a d e  atualização 
lem  n o  en tan to  interfe*
rir nas trad ições e  foi*

clore  do  p o v o .

A  E sta  altura, em  V arsóv ia , um  general po­
lonês podería  p a ro d ia r à s  avesaas o  general Jor* 

‘gc  V idela, p residen te  d a  A rgentina, dec!ar> n* 
d o  à  im prensa: "E atam os d ian te  d e  um a iníil* 
tração  perigosa d e  agen tes d o  capitalism o in ter­
nacional. E.'cs p re ten d em  so lapar e  subverter o 
nosso histema so c ia lis ta ."

M as, lá  com o cá, p o r  m ais honestos que sejam  
os sen tim entos dos "bolsões radicais, m as puros, 
d o  reg im e", a  rea lidade  estaria  sendo  confun­
d id a  com  o  desejo . Pois nem  em  C d an sk  nem  
em  Buenos A ires ou  no  A BC, os trabalhadores 
são  h o je  o s m esm os d o s  tem pos em  que agen­
tes  in ternacionais p oderíam  manipulji*lot à  von* 
tade . O s anseios p o r  m ais liberdade e  po r uma 
v id a  m elhor estão  u ltrap assan d o  aa velhas con­
fron tações ideológicas. E  p o r  isso a  form ação  dc  
sindicatos livres e  d o  d ireito  à  greve.* re vindi- 
cações v itoriosas na  Po lôn ia , rep resen tando  con» 
quistas sem  p receden tes na  história de  um  pa  ' 
socialista, m arcaram  um  d o s  passos m ais avança* 
dos na  valorização  d o  trab a lh ad o r com o uro d e s  
com ponentes básicos d e  um a sociedade m o­
derna  .

"T en h o  de  esfregar os olhos p ara  acred i­
ta r que estou num  pais socialista" ^  repitia  per. 
p lexo  e  atôn ico  um  rep ó rte r d a  te 'ev isã^  n o r t^  
am ericana p resen te  ao  estaleiro  Lénin* o n d e  
lideres grevistas e  delegados governam entais 
poloneses d iscubam  as  Unhas g e ra á  d o  acord  j 
E  Lech W alesa , o  principal líder d o s  tra b a  ha- 
dores, que h á  quinze d ias e ra  consU?rad*> 
um  m arginal p ro ib ido  d e  e n tra r  no  e>ta1eiro. es* 
tav a  novam ente  i  fren te  d o  com itê ele ito  par.i 
negociar com  a$ au to rid ad es  d ^  governo, 
isto é, negociar com  o  todo -poderoso  P arlÜ o  
C om unista, que na  P o lôn ia  se cham a Partido  
O perário  U nificado .

Essa histórica conquista  dos trabalhadores 
po loneses —  sindicatos livres e  d ire ito  à  greve 
—- já  faz parte , en tre tan to , da^ re  ações de 
ro tín«  en tre  p a trõ es  e  em p reg ad o s nos palsei 
m ais desenvo lv idos d a  E u ropa  O c id e n ta l A in . 
d a  há  poucos d ias o  comentari.<ta lia num  jo r­
nal francês esta  declaração  de  um  d o s  mal^ 
poderosos em presários d a  F rança, o  s r . F red  
C handon : "H o je , um  em presário  m oderno  deve 
ded icar m etade  d e  seu tem po  à  d ireção de  se' s 
negócios e  a  o u tra  m etade  á s  negoeiAçõe^ com 
os sindicatos a  que seus trab a lh ad o res  estão  
v incu lados". E  nem  p o r conceder a o s  s ?üi 
sindicatos e ^ e s  d iretos, a  F rança d e  xa  de  ser 
um  dos baluartes d o  sistem a capila!i*ta no  
m undo  oc iden ta l.

A v itória dessa  v e rd ad e ira  rebeld ia  bran­
ca  d o s  trab a lh ad o res  na  P o lôn ia  soeálIsCa, 
com  a  consagração  de  um  novo sind icarsm o 
livre, asaim com o as declarações que o  c o m e v  
ta r iíta  ex tra ia  d a  en trev is ta  conced ida pelo  sr. 
Chandon* são  ângulos de  um a m esm a concep­
ção  de  progresso. £  devem  ser devidam ente 
axu iisadas pelas elites d irigen tes d o  Drasd, 
o n d e  um  sindicalism o livre vem  em ergindo. Mas 
a in d a  so frendo  irracionalm ente restrições e 
lim itações que neste  m om ento , espec:alm ente 
d ian te  d o  que acaba  de  o co rrer na  Polônia, 
m ostram -se cad a  vez  m ais obso etas, e^téries e 
negativas* S W .
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Expetfíeile
1(0 eem)i

.un* putUiCsçao Os 
Jornalística 0

Lld» Dirsuv raa 
T«J A^vionSrs

Cbitto. Dixster Comsr
rtat 0a/'OB do
ABsrB' HoctaotO Iva 
oiM o Barerra 4 e  Bar 
raa O OCO t  rap*  
if%áo cuniorne •  Lei

pelo Dr- 
v M o  áe jo.06,40.
roa) r s s s ia »  ao DlP 

e tmprfev) cm  
r f - n v i  prOonss. R I  
DAQAO. ADUZNtSTB \
ÇAO I  F IB U C ID A O S  
^  ÜAà Coranel Joquim  
O a tn e l, *a Porte 

DOO OUS) -  CEP 
IMO -  Lençoti PsuU^ 
ta  ^  SP  DCPABTA.

C A P O A N I
CO M ÉRCIO  D E  V E ÍC U L O S LTD A

R E T IFIC A  C C »1PL £T A  D E  Q U A L Q U E R  

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782

T IP O  D E  M O TO R

LENÇÓIS PA U LISTA

CLÍNICA VETERIN ÁRIA

DR. BALBINO PtCONI 
Médico Veterinário 

CRMV4 • 2624

DR. ÂNGELO LANCONA 
Médico Veterináxío 

CRM V4.2I63
Atendimento Médico Veterinário •  pequeno, e (rude* animei., cinirgiiA 

Vacinações. íiÁopatoIogia da repnidução e Inseminação Artificial
RUA ANITA CARIBALDI. 869 —  Tel 631299 — Resíd.; Tcl 631151

AGO RA FIC O U  FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

Ó C U L O S .

U M A  L O JA  ESPEC IA LIZA D A - 
1>1 FL C R E S E PRESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

HALOA
flores e presentes

D Ê  UM TCQ U F. DE A M C R  Q U A N D O  F O R  PRESEN TEA R

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 630900

u x jr r o  o t  ciBCVieA. 
Ç 40 I 
Ç0>

ptiA zmi 
rs de CDneios e 
g r a t a .  A aein stu ra  paio

p s iM o  de U  
500 cruKUta. com 
t js  aem ioat e 
s  larur de to p rssa  Jer.
naláeücs O ECO U õa . 

Outras eldsõos Cr$ aoo.Oo 
A tfiaan u s de Lençóis, 
stendüTierUe direto no 

d t sa ú n e ira  s  s a

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA , AM ETISTA

HUGO BOSO E FILH O S

PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro , 636 -  Tel. 63  0102] (pua 9 de Julho, 1520- Fone: 88*1113 - Macatuba

H O T E L

à 12 Km. de Lençóis
In stslado  «m  edifício de  linhas arquitetônicas a rro jadas 

P erno ite  com  café da  m anhã —  Refeições avulsas
E stacionam ento  próprio

M antém  ainda um bem  m ontado  serviço d e  b u ííe t p a ra  festas,
fo rm atu ras e  casam entos

atendimento iii

m
i

i
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MURAL DA CiDADE
PXs clandestinos 

nrejndicam imagem de TV
b tú m en u  tã o  recla* 

m açoe* que chegam  è te- 
d açao , que dizem  fe v  
p e ite  a  PX& ctandeelino i 
que p o r  m otivos ainda 
dcNConhecido» p ara  os lei* 
gos» in terferem  conturu 
den tem en ie  rta qualidade 
d e  cap laçã^  d e  sem  e  i* 
m agem  de  te levores na 
d d o d e .

O  m otivo  pe!’o  qual os 
le ilo rts  acham  que estes 
rád io s am adores são  clan* 
destinos se d á  PoIq fa* 
to  de  q u e  m uitos P X s da 
cidade, que usam  devida* 
m ente sua aparelhagem , 
jam ais tiveram  seua p re ­

fixos cap tad o s p o ; outro» 
apare)ho>, senão  os tta* 
dicionaiÂ rád ios usados 
pelos P X s.

TA M BÉM  R A D IO  E FM

Oi« p roprie tários d e  sin< 
ton izadores d e  Fref;uên- 
cia M odulada, tam bém  
veém  a  capac idade  de 
cap tação  d e  em issoras 
'« n iiv e lm en te  p re jud  ca» 
das em  seus apare lhos. 
"H á  dias que não  con* 
seguim os sintonizar em 
n o n a s  em issoras prefe* 
rida>, pois le roprc  en tra  
um  rád io  am ador*'.

A te  no  rád io  AM , d i 
Zem os rc c 'a m a n tt‘« o^ 
r X s  estão  intei ferindo, 
e  as em issoraz dc outras 
cít^dc<% tem  tam bém  
s í r i d o  com  a ín leríeren . 
cia desaee r á d io a m a d ^  
re r c landestinos.

Pedem  en tão  os mu* 
n k ip cs  que um a rigorosa 
fi r*al zação re ja  ícita n<» 
^entido d e  d e ia t var < '* 
tes apare!h'^s irregu li. 
res. afim  d e  que a  popu ­
lação possa usufruir do  
direitf^ que tem  d e  as i * 
lir televisão e e .cu ta r 
rád io  e  FM . i-em incõm o 
d a s  in terferências.

lUiut
V í í W ^ ÍP O ÍIÍI

i l l i ib O A m i U .IJÜDiJiU
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7.192.00 M EN SA IS

PUESTAÇãO nXA 
DURANTE 4 MESES

I  r«‘t* COMiòfOO CAlANr Im m«lf 4% • us*xa 9n4t evt taiANJ S nw%ftét4at »m U««Síi fvUWro «
^ •h im trn  ww»» rS# $rmné4 SlM é 9a*«nflSA í.rAnr# •
. «•<>• «..rW ú» iA« ro •  Mm s«r««Wi c»m é 2 MPvsi M'

S«« ■ •y*»* Ua(*. a sr«ti»<Ss l i  »Si »Mb • S*p».» ^vt S 4* c»»?S mW.
I vm«

í O tlV lH M O O l POSS C.T Ui
(*• Ab«c»>

iUAi
U-4A.M*. 2S.SS21 •  ».4SX J"

Elétro Modelo
M IN ETTO , PERF-iRA fe C iA  L T D A  

R ebobinâm ento  d c : M O TO RES, G E R A D O R E S E  TR A N SFO R M A D O R ES.
ELETK ICO S

OTídiui A U T O R IZ A D A  em  m anutenção d a , •o ld ad o ra i elétricas 
BAM BOZZI.

V e n d a , de  peças e lé trica , p a ra  V EÍCU LO S.
A L T O  ELÉTRICO .
Fabricação  de  tem iin a i, p a ra  Batería.
R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U IJS T A

Nuvem de poeira traz doenças às vilas
Sta. Cecília e Capoani

0 >  m oradores das vilos 
S an ta  Cecília e  C apoani, 
p e lo  que p ô d e  consta* 
ta r  no»sa reportagem , a* 
m arga um  AcrÍMÍmo p ro ­
blem a .

A  estrad a  de  acesso  à 
rodov ia  Pederneíra»/S ta. 
B árbara, além  d e  oferecer 

ao s que dela  se 
utilizam , ocasiona apie* 
ensão  o t  que re.^idem 
naqueles ba irro s.

C am inhões po r a lí tra ­
fegam  desenvo lvendo  ab  
ta  velocidade e, segundo

oS m oradores, po r diver. 
sas vezes causaram  um 
trem endo  ^usto nas mã« s 
que o bservaram  seus fí- 
<bos na  crT>incncia d e  se* 
rem  atropelado.^ .

Inform aram  a in d a  que 
acesso  é irregular, 

pois não  e x a le , rtaque- 
Ia p a rte  da  ro^ovtA, o  
trevo  tão  necc^^siiio á 
segurança dos m otorls ' 
ta?*', e po r e ‘-te m otivo 
acham  os reclam antes que 
‘*o acesso é irregular**.

Judas em Sábado de Oleluía 
será encenado em Lençóis

U m  grupo  d e  jovens 
lençoenses e*-tão im» 
buidos em  desenvolver 
um  inten.<^ trab a lh o  no 
sentido  d e  reerguer n o 'to  
tea tro  a m ad o r.

T rata '^e  d e  estudantes 
que fundaram  o  C ru p o  
T ea tro  A m ador L U T A  c 
en tre  o& dias IS e  20  det* 
te  m éf, fa rão  apresenta* 
rõ e s  p rovavclm enl*  r>o 
L b iram a T én 's  C lube, 
com o parte  das reriUza- 
ções inseridas na Sema* 
na  d a  C om unidade, p v  
trccinc : os pela  Prefei 
tu ra  M unkípa! d e  L*n* 
rõ i t  Pauh.«ta.
JU D A S  EM S ABADO 
D E  A LELU IA  

M em bros d o  G rupo 
T ea tra l A m ad o r L U T A  
v ia jaram  neste final He 
sem ana. A C apital, af m 
de  p rovidenciarem  a  in­
dum entária  necessária p a . 
ra  enc^rvArem ^  conhecí*

d a  peça "Judas cm  Sa* 
b a d o  de  A lelu ia", m uito 
e log iada pelo» («fneos 
e  am anie> do  tea tro , e 
os acertos finais erão  
efetuados no  decorrer Ha 
•em an a  que ora ^  cia.

D E  V O L T A  A O  
PA SSA D O

C om o já  d ívu  ‘̂ m o $  em 
edições anteriores, no^so 
tea tro  am ad o r teve áu* 
reos tem pos nas déca­
das d e  30 c  4 0 , onde 
apareceram  grandes ato ­
res . C om  este moví* 
m ento , é  possivel nue 
en tre  o i  jovens que h o ­
je  p ro n tííiram  em  
p ro m o v er e  d ifundir a 
a rie  da  r<-prescnl*ir"o, 
poderem os Icr. com o ou 
tro ra  um  grupo teatral 
que no- lep rc^ to le  e, quV 
Çá. d en tre  o t au to res al* 
guns que cheguem  ao 
e s tre la to .

O  seu carro  é  o  seu com panheiro . Por 
ele precUa te r  bem  tra tado .

i»so

Auto
mecânica

Malagi
com\Jm ^  oficina especializada cm  vO L K S. 

serviços d e  reti.fica de  m otores com  garantia 
A u to  m ecânica M A L A C l gente que en tende 
de  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N.O 2 0 6  F O N E : O FIC IN A  6 3 1 S 3 5  V . EDEN

NDORINHU

A  M E L H O R  CANTNHA

A \ .  Ccl, V irgílio R ocha 6 6 9  Ti*l
- Lençóis Paulista

630339

Bar e Pastelaria Para Todos
T«m  p a ra  ^*oce apetito sos salgadinhos 
Pasteis —  C roquetes —  C oxínhas —
Cm padas —  Esfurms —  Riso*ts e  Quibea 

C afe —  leite c  vitam inas

Tudo quen tínho  f t t to  na  hora

A V  B R A SIL , 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  SS6

P O E IR A  P R E JU D IC A  
C R IA N Ç A S

C om o a  estrad a  que 
liga a s  vilas á  estrada  
P ed  e rn  eir as—̂ S ta . Bá rba- 
ra n ão  i  asfa ltada . o> 
veículos que paNsaro. ge­
ra m ente  desenvo lvendo  
b o a  velocidade, levan tam  
poeira . ^  que faz com 
que to d a  a  v ila  fique cons 
Lantcmente m ergulhada 
em  um a nuvem  d e  pó. 
que en tra  nas casas, to r­
nando  tam bém  inut I o 
trab a lh o  da^ d an o s  d e  ca­
sas, que põem  as  rou­
pas p a ra  secar n o  varal 
limpa>, e as recolhe en* 
card idas pe  á  poeira  v in­
d a  d a  e r t r a d a .

q
O utro  p rob lem a, es. 

te  de  m aior gravidade, 
são  Os reflexos que es­
ta  con^^lante nuvem  de  
p ó  e s tá 'p ro v o can d o  nas 
crianças das \'ílas. São

inúm eros oa casos d e  ir. 
ritaçôes nas am idalas da  
pciizada, que lém  qui. 
•er levadas regularm ente 
a o  m édico dev ido  ao  
polu ído  Af que são  o* 
b rigadas a  respirar.

C om o ss v é , a lgo  de- 
v e  ser feito a fim  de  a* 
ch ar um a solução para  
e£te a tu a  estado  de 
cot.-a<. P e rto  dali existe 
o  v iadu to  que liga a  ci­
d a d e  AO Núcleo 1'labita. 
cional Luiz Z illo. não 
havendo  necesM*dade de 
ficar o s m oradores das ci* 
U daa vilas su jeitos a 
esses dí»»abores, notada- 
m en te  no  que tange á 
saude  das crianças. Ex- 
p o s ta i a  poeira, ela» a  ca­
d a  d ia  que pa^sa sente 
o s  efeitos d a  poLiição, 
to rn an d o  aa de«pe«fts de  
farm ácias cada  vez  m aio . 
res. e^buracarvdo o  or* 
Çaraento d a  ía ru f la .

GPP pede verba para 
reajuste dos professores

D ia Lo d e  setem bro , a  
trin ta  dias d o  p razo  es* 
tabelecido  pela  C onsti. 
tu ição E stadual p a ra  que 
o  Executivo envie á  A s­
sem bléia Legi-Iativa a  pro  
posta  orçam entária  para

ex e rc id o  c e 1981,
C en tro  d o  Profe.*üorado 
PauVaia dirigiu ofício 
a o  g o v ern ad o r d o  Estado 
insistindo na reivindicação 
d e  m aiores v erb as  p.nra 
a  m anu tenção  e  de^en* 
vo lv im ento  d o  en^^tno, 
ten d o  em  vista, além  do 
a ten d im en to  quan tita tivo  
dn  popu lação  em  ;dadc 
escolar, a  neee«-iárta m e­
lhoria qualita tiva  d a  es. 
co la  .

E m  sua represen tação  
ao  governador, o  C P P  
lem bra  a necessidade do

o rçam en to  d o  £* tado  
con tar com  oa recursos 
necessários e  sufieientes 
p an i acudir o 
d o  e  o  fundonalisn io  em 
geral. r;a aca reconhecida 
carência f nanceíta , a* 
guilKoada pela  infla.*ão 
ga opan te . aflito  an te  m 
a lia  incesianic d o  corto  
de  v id a  ,e vo lta  a  ins*J- 
tir n a  nece^^sidade d«  ado­
ção  d a  política aem cstial 
d e  . reajuste  .oalaria^s, em  
boa h o ra  a d o ta d a  peto 
govcri.^  federal p a r i  cs 
'* ab a(h -/o rc>  d a  inicUté. 
va  péivada e  que, evi(l*n- 
tem en te , necessita d e  .c 
curso- que a  en tid ad e  so . 
Ijcita ^eja incluído, det* 
<le já , n o  o rçam ento  
5 ão  Paulo p ara  o  p rógí. 
m o exerc ido  fin^nceisu.

Bgradecimento
A  M irim  de  L ençó l, P u - ,  v em  de

f.úb»i:o ag radecer « co labo ração  d o  povo  Lenço- 
ensei que m uito a ju d o u  a  en tidade, compaie* 
cen d o  nas depeisdenciaa d o  C A L  no d ia  31 de 
agosto  p .p .. o n d e  ^e realizou a  p a rtid a  d e  futebol 
en tre  as equipes d a  C O fT-A N A  e  E-C. F E R R O ­
V IÁ R IO  d a  Cidade d e  B em ard ino  d e  C am pos, 
cuja reodn  foi m td ra m e n te  a  (av o r d a  Legíãa 
Mirim*

s

—  A  D IR E T D R IA  —

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N ES BOV IN A S

s u í n a s
U N C U IÇ A  CA SEIRA  
FR A N G O S INTEIROS

P R Z P A R A  S E  C A R N ES P A R A  C H U R R A SC O S 
R U A  2 8  D E  A B R IL . 8 9 0  V IL A  U BIRA M A
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HORÓSCOPO Ria conosco Melhores preços para cana
ARBES 21 da  •  2 0  d a  abril 

Di* favorável. L o io  pela  m anhã alguém  d o  wg- 
f\o  d c  L e io  lhe d a rá  um a alegria fenom enal. Procu­
re  colocar sua c o rre sp o r^ rv e ia  cm  ordem  e  env.e 
notícia a  am igos ausentea.

T O U R O  21 da  abril a  2 0  da  maio^ 
tfim io  bom  p ara  renovar aaaunloa íigado» i  famí­

lia . Inlereaee» financeiroa cam inham  em  rilim o ace­
lerado .

G tM E O S  21 d a  m aio a  2 0  d a  íunbo 
Cuide bem  d e  aua aparência, is^o  p o d e  rep reaen- 

la r um  fa to r d c  g rande im portância  com  rcapcilo a 
certos acontecim entos d a  ho ra  p re sen te .

CÂ N CER 2 2  d a  junho  a  2 2  d a  julho 
Seu signo con tinua a  ser perseguido p o r  influ- 

énciM negativas, eapecialm ente n o  que sc refere  ^ 
a»s\mtoa sentim entais. Ê  preciso que b a ja  um  pouco 
m ais d e  paciência, caso con trário  não conseguirá o 
m ínimo auccaao.

LEAO 2 3  d a  ju lho  a  2 2  d a  agosto 
Não se desespere sentim cntalm ente, pois Ká coi' 

ia s  m uito boas vindo po r a í . M elhora considerável 
p a ra  o  setor financeiro . No am biente d e  trabalho  
teceberá e sp eca l p ro teção . Evite dorm ir ta rd e .

V IRG EM  2 3  d«  agosto a  2 2  d a  setem bro 
No p lano  m ais co rdato  enfren te os obstáculoo 

com  otinusm o e  p o n d e ração . Fase instável p a ra  o 
cam po financeiro, ev ite  negócios m uito volum osos. 
Profissional m ente a ^ n a  em b araço s.

l i b r a  2 3  d a  setem bro  a  2 2  d a  ootdbro  
Não aborreça com  algum  con tratem po  sur­

g ido  na  v ida sen tim en ta l. C onfie em  suaa qualida­
des e  não  se deixe  influenciar po r contrárioa partidos 
da  pessoas reconhecidam ente invejosas e  nu ildosas. 

ESCORPIÃO 2 3  da  O utubro  a  21 dc  novem bro 
S e ja  m ais acea^ivel no  am biente de  trabalho  e 

tudo se tonvará m ais fácil p a ra  v o c ê . Financeiram eiv 
te« procure fazer p ro je tos m ais d e  aco rdo  com  a  
realidade, p a ra  que não  5e to m em  inatingíveis.

SA G ITA R IO  2 2  d e  novem bro  m 2 0  d e  dezem bro  
M om entos diíiccis n a  v id a  famil a r — procure agir 

com  diplom acia e dem onstre com prensão e  m esm o 
carid ad e . Auxilio inesperado v irá favorecer o  progres» 
so financeiro.

CAPRICÓRNIO 21  d a  d a z a n b ro  a  21 de  Janeiro 
D isposição astra l m uito favorável p a ra  o deSenvoL 

r i  m ento de  seus p ro je tos financeiros. N ão deixe de 
traba.% ar. Entre você e  a  pessoa am ada, tudo vai 
b em . .

A Q U A R IO  2 0  d a  Janeiro a  2 0  d e  fevertiro  
Lute con tra  a  interferência d e  terceiros em  seus 

probem aa sen tim en tais. A ja  com  energia e  decisão no 
setor profissional. N ão faça em préstim os neste d ia . 

PEDCES 21  d a  fevereiro a  2 0  d e  m arço 
Procure a fas ta r  «asa ilusão ilim itada que está 

m ando  con ta  d e  seu  pensam ento . N ão sonhe com  o 
im possível, prejudicaria to d o s os setores de  sua vida 
é mau. m uito m au .

EM  SU A  FESTA  U M A  COISA N A O  
P O D E  F A L T A R :

B R A H M A
P r o d u to e  d o  Q uolkkK lo

C H O PPS —  C ER V EJA S —  REFRIG ERA N TES 
V O C E  EN CO N TRA RA  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

M khel Bebidas
O  SEU R EV EN D ED O R  B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS E  R E G U O .
R U A  7  D E  SETEM BRO. 1227 —  FONE 
«3 -1578  —  LENÇÓIS PA U LISTA

Auto Peças
Brefari

PR ESTA M O S Q U A L Q U E R  SERV IÇO  
EM  R A D IA D O R ES

V ead a  d e  radiadores» eoim éias. tampas» braça* 
óeáras e  m angueiras p a ra  rad iadores d e  todas

as  linhas d e  veicuTos
R  CEL. X IA Q U IM  ANSELM O M A RTIN S, 2 5 6  

FU N D O S —  FO N E 6 3 1 2 0 8

PR EV EN ID O  
N a clínica.

—  Desculpe, sen h o r. Peço-lhe que an tes d a  ope­
ração  passe  pelo  escritório  e  efetue os dev idos pa­
gam entos de  m eus honorários.

—  D outor, seu p ed id ^  á  con tra  a  ética e  m uito des.
co rtês —  replica o  d o en te .

—  Eu s d  5iro. Mas, leve em  con ta  que esta in­
tervenção raras*m a é  b em  suced ida.

N O  SU PER M ER C A D O

Q uan to  cu sta ) P ergun ta  um  cliente a  ven* 
d ed o ra  de  im perm eáveis.

—  C inquenta cruzeiros, se n h o r.
—  E stá  caro : o  que você m e sugere p o r  m enos)
—  S ó  a  chuva .

A D IV IN H A R

—  Foi ao  m édico)
—  Sim . fu i,
—  D e  ad iv inhou o  que vocé tin h a )
^  Q u ase , E u  tinha C r$  9 5 0 ,0 0  c  ele m e cobrou 

C r i  9 0 0 ,0 0 . • r t I' . . r ,  1 :

PER5PICAC1A
E  aquela  d o  de te tive  p o rtu g u ês . C hegando a o  lo­

cal do  crim e ped iu  in fo rm ações.
—  A lgum a p ista )

N ada, seu M anoel.
—  A lgum  fio  e  cabelo )
—  N enhum ,
—  ó t im o . P o d em  ir ali na  esquina e  p ren d er o 

careca I

PALAVRAS CRUZADAS
por Zilds AJvss de Souzs * 

1 2  3 4  5 6
distribuída por 0lma)o6P 

7 8  9 10 II

5

e

8

9

10

II

N li

« .

V;> r V 
V.

m 8 i

■ 4.

a W. i
H O R I Z O N T A I S  

1 —  Charqoe» Ja b á  —  M ala, b au  2 - 0  irtes- 
m o que am >Ieiaa —  Mediaxm 3  —  Inarum ento agri- 
co l^  O  ferro  é  o m . . .  ductíl — > C arta  d e  b a ra lh o  4  
^  A lta r p ag ão  ^  C em  vezes d ez  ^  V m te  e  q u L  
tro  horas S —  G lín d ro  —  R io d a  A rm enm  ~ 6 
B íhdra  dos anim ais o  eu  Psicológico 7  A  fê­
m ea d o  elefante —  N om e d e  do is p rfn cp es ntMOs 
6 —  E nte  —  E lem . p e rf . com pra — Instante, 
m ento  9 - 0  m an ran ês  —  C om petidor, rival B astai 
10 —  N ão acen tuada —  Amexral . 1 1 —  Instrum ento 
musica] a iü igo  —  E coar.

V E R T I C A I S
T ato-bola —  D oença resp irató ria  2  —  A  prim eira 

vitim a d e  desastre  aérep  —  V agarosa, am oroso  3  —  
Flrionom ia —  A balar —  A rtigo  Ma.scu9mo P lural 4  —  
B ondoso —  A gora  —  P r e p . V tnho  S —  A colá —  No» 
m e d e  h o m em . 6  Sinal G ráfico  —  A n u m . 7  —  
condu to r d o  palaquim , n a  índ ia  —  P ronom e fem ini­
n a  pbxral 8  —  A vm agrado, p a ra  os alqm m i^tas —  O  
rom eiro  d e  M eca —  P re . O m b ro  9  —  A qui —  E 
vendida n a  d rogaria  —  P apagaio  d a  A m azônia, 10 
—  Palm eira d o  M anm hão —  Escolher —  preferir 
11 —  ( f i g . ) V e lo d d a d e , ligeireza —  V erdade iro .

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: c í v e i s

TR A B A L H IST A S
CRIM INAIS

RENFF1CIO fU N TO  A O  INPS 
D R . A PA R E C ID O  D O S SANTOS

R . B stista de  C arvalho, 3 -10 , 2 o  an d ar, sala 8 
R . R ubens A rru d a , 6 .S 0  • Fone 233122  - Bauru

R A nita  G aribald i, 931  —  %/ 2  
F one: 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis P ta

Dniversaríantes
H O JE  D IA  7 —  H erm ínia C o lom era; Leogildo An* 

d re tto ; A tílio  Ricci: L eand ro  O rsi B randi, filho de 
A nton io  B randi e  C laudete  B rand i; Patrícia, filha de  
C arlos O liveira L im a e  M arta In ê i G ioffre  d e  O l.veíia  
Lima. residente em  M andaguari; Ju lio  C esar D am as- 

M aria Aotorvia A m ân c io .ceno ;

SE C U N D A  D IA  8  ^  H elne Luiz C apoan i; João  R n- 
co : C leide A parec ida  C iccone L orenzetti, espoM  de 
E leogildo Jo ão  L orenzetti: H elio  R am poni: A bílio 
Z ara tín i; M aria Lucia Paccola Paschoarelli: M Iton 
A nton io  Z ara tín i; E ^quel R am poru: M arineiza L em e.

*Os p lan tad o res  d e  
can a-d o açu car d o  Esta­
d o  d o  R io d e  Janeiro  
estão  insatisfeitos d ian te  
d o  p reço  antLeconòm i- 
Co tixado  pero Instituto 
d o  A çúcar e  d o  A tcool 
p a ra  a  to n e lad a  d e  cana» 
sen d o  p re jud icados iam* 
bém  pelas usinas, que 

negam  a  p ag a r os 
reajustes d a s  sa fras  pas*
sadas*' —  segundo  aRr- 
m ou o  S en ad o r Nelson

t e r ç a  D IA  9  —  A ngela  A parec ida  A guiara; D ou. 
g tas W illian. filho d e  O rozim bo  d e  Souz« e  W ilm a 
T .  Falasca d e  S ouza: R icardo  G adeguez .

Q U A R T A  D IA  10 —  José F ernandes C oneglian; 
M aria Jo sé  A rtio li Paccola, esposa d e  R oberval Pac. 
co la ; D om ingos Luiz B o d o .

C arneiro , ao  analisar a s  

perspectivas d e  produtivL  

d a d e  naquele  E s ta d o .

Q U IN T A  D IA  H  —  D r .  S idney C arlo s  C eschini; 
José V irgílio Paccola: C leide M aria A p arec id a  Mar* 
ques) esposa de  A ntonio  C arlos d o s  S an to s .

SEIXTA D IA  12—  Paris Francisco Baccili; Eugenia 
C oneglian; E lza Petenazzi Lorenzetti, e sposa  d e  Jo sé  
Lorenzetti, re>idente e m S .  P au lo ; E lza C oneglian. Es­
p o sa  d e O d a il  L ázari; Sérgio M oreira de  S ouza .

SA B A D O  D IA  13 —  R ita M . Roasi, esposa  d e  Ni- 
cola Rossi: D r Cristiano d e  Barros. residen te  em  S. 
Paulo : M aria d a  P ied ad e  P eran ton i Branco, esposa 
d e  B enedito  A .  C arlos B ranco .

N elson  C arn e iro  acon* 

tuou a  ^análise judicioaa** 
d a  situação d ram ática  dos 
fo rnecedores d e  cana  d o  
R io d e  Jane iro  pub licada 
no  "C ad ern o  Econômico** 

d o  **Jomal d o  Brasil**, fei­

ta  p o r  O sva ldo  A lm eida, 

que n o  seu en ten d e r p o d e

ser to m ad a  com o p r»  
cioso  subsidio p ara  a  m e. 
Ihor com preensão  d a s  le. 
g itim as reiv indicações da  
c lasse .

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

TU B A R A O  COM  R O B E R T  SH A W  —  CEN SU R A  14 ANOS

D ia 10 d« setem bro, quarta  feira —  à» 2 0 :3 0  horas C en tu ra  5 a n o . 
O  G A T O  Q U E  V E IO  1>0 E S P A Ç O  —  PR O D U Ç Ã O  W A L  DISNEY —

D ias n  e  12 quin ta  e  sexta feira à s  2 0 :3 0  h o ras  —  C ensura  18 anos 
O  E ST R IPA D O R  D E  M U LH ER ES —  COM  M A R L E N E  F R A N Ç A  —

D ias t3  a  16 sábado  a  terça  feira —  i s  2 0 :3 0  h o ra s  —  C ensura 16 anos 
O  IM PÉRIO  C O N TR A  A T A C A  —  N O V O  EPISÓ D IO  D E  G U E R R A  NAS 
ESTRELA S, A  B A T A L H A  E N T R E  O  BEM  £  O  M A U  —  COM  M A R K  
H A M IL L  —
D ias 19  a  2 2  d e  O u tub ro  —  L A  LU N A  —  U M A  S U P E R  PR O D U Ç Ã O  

B R E V E  —  NÓS JO G A M O S COM  O S H IPO PÓ T A M O S
)■

^  A lM ção : EaU program nção ectá a u ja iu  ã  w lU n çô m

PALACIO DO SORVETE
Um ponto

de encontro
de amigos

Um a

UM C A R D A PIO  IN C R ÍV EL 

M INI TA Ç A S

C H A N T IU  COM  FR U T A S N A TU R A IS 
PICOLÉ

SUCO D E  FR U T A S N A TU R A IS 
C H U R R O S

CH ICLETES IM PO R TA D O S 

esp ed a lim d a  em  so rv e tes  —  natural —

Empresários:
Parx traneportea de  cargas e  encom endaa. p refira  a  rap idez  e a  segurança d e

E X P R E S S O
B A R R A  B O N I T A

Cargaa diária# p a ra  São  Paulo e  in terio r con tu lte  nos#o$ agente#
em  qualquer d e  nos#a# filíaU.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1550  —  FO N E  4 1 0 2 8 7  e  410S 34  
B A R R A  BO N ITA  —  n U A l S  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 6-36 
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  BOTUCA*TU R U A  CURUZU* 6 8 2  —  F O N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÊ  VTVANCO SOLAM O, 01  
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  201 5 3 0 0  

E ainda n a i aeguinte# cidade#: A varé, S an ta  C ruz d o  R io P a rd o , Pirajul 
As#Ía, Preaidente P ruden te  e  O uiinho#.
EX PRESSO  B A R R A  BO N ITA  —  O nde sua  earga tem  carinho  do  p aasag w o

SETEMBRO ANIVERSÁRIO DE

Móveis Moretto
MARAVILHOSO PARA VOCÊ!

APROVEITE!

i
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FORD ADMINISTRAÇÃO 

E CONSÓRCIOS LTDA.

CONSÓRCIO tWCIONAL
E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

Em  cum prim ento  Às detemuARÇõee contratue^t, vimo» p e lo  p resen te  
convocar o s  partic ipan tes doe G ru p o s d e  Conaoreios N .o S P I / 10 0 3 9 , para  
A aem bléia G era l E a trao rd ín áría  a  ser realizada à  R. X V  d e  Novem bro^ 351 
tnk  La ç m s  P au lista  n o  d ia  12  0 9  6 0  à s  1 3 :3 0  boras

Ero prim eira  convocação  e> não  havendo  quórum> às  1 4 :0 0  boras, 
em  segunda convocação, com  qualquer núm ero  d e  p a rtid p an ie s , agifu 
d o  e s ta  A dm in istrado ra  com o p ro cu rad o ra  do> ausen ies p a ra  deliberarem  
sobre  a  o rdem  d o  d ia  que v ersará  sob re :

a )  E xtinção  e  d issolução d o  grupo p o r  a tend im en to  aos ob je tivos em
con tra to ;

b )  D em ais assun tos d e  InteresM: g e ra l.

M OVEIS GUIDO
bempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

M O V E I S GUIDO
Melhor Preço

M OVEIS GUIDO
0  Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
0  Melhoi Prazo

M OVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M OVEIS GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A^Maior Loja da Região

MOVEIS GUIDO
Reuna e^eas qualídiides em uma loja 6Ó

MOVEIS GUIDO

R EM ETA  SUAS M E R C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E :

São  Paulo —  B otucatu  —  São  M anoel —  A varé  —  Lençóis P au lista  —«
X gudos — Bauru Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra  Bonita e  V icc-Veraa

M A T R IZ : n U A L :
A V E N ID A  IRM AS CIN­
T R A , « 6 3  —  F W E S : R U A  A R A G U A IA . 5 7 6  

P1INDOS __  FO N E4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S, M A N O EL ^  SP 2 2 6 ^ 2 0 7  C A N ID Ê • SP.

M U L H E R :

Ds atividades do iar são muitas. 
Cabe a você torná-las agradáveis

O s povos p rim itivos d iv iaizavam  a  m ulher pnr* 
que reconheciam  nela  a  capac idade  d e  d a r  a  v ida 

M ais U rd e , o  horoeim  to m an d o  conhecim ento  de  
que a  efe cab ia  a  m im ão d e  fecundada, ap roveitou , 
se  d e  sua força p a ra  sob rep isar a  com panheira , fe* 
chand<o«a num  espaço  reservado , fa z e n d o ^  acredn  
t a r ^  m enos im p o rtan te  e  a te  m esm o in fe r io r . . .  
E ssa h istó ria  já  foi h ã  m uito  anos. m as a té  ho je  
hom ens e  m ulheres d e ix a iM e  guiar p o r  esses pre« 
conceitos q u e  o ra  fazem  d a  m u h e r  u m a deusa, 
o ra  a  reduzem  à  cond ição  d e  e sc ra v a .

C on tudo , porem , já  estã  se  consegu indo  ver 
a s  d iferenças en tre  um  hom em  e  um a m ulher com  
novos o lh o s . Sabem os que h ã  um a d iferença bã> 
sica. d e te rm in ad a  p e la  função  bio lógica e^>ecifíca: 
ab rig ar em  seu co rp o  um  novo  ser. nutri*lo co m  seu 
cangue e  seu  ozlgénío  e* fina^mente, tra z ã Jo  ao

m u n d o . D ai a  idealizar a  re a lc m id a d e  ac im a  da  
capac idade  hum ana, fazen d ^  s e n t i r a  cu lp ad a  a 

quela que n ão  passa  co m  seus filhos a s  24  hs. d o  d ia  
se te  d ias p o r  sem ana, ou  lim itando  sua  função ^o• 
ciai e  hum ana •  única ta re fa  de  te r  e c r ia r  filhos.

C om o  será, en tã o , a  N O V A  M U L H E R  capaz  
d e  a ten d e r a  cssss exigências, sem  p e rd e r  o s atri* 
b u to s  que lhe con fere  u m  d e s tin o  biológico?

S em  desfazer d a  m a te rn id ad e , a  n o v a  m ulher 
n ão  se define  com o m ãe, m as com o um a pessoa, 
a lguém  com  tr a b a b o s  p a ra  fazer, um a v id a  pró> 
pria , um  se r  sexualizado. u m a M U L H E R i E la  não  
preciMi ser advogada* m édica  ou analista  d e  com . 
p u ta ç ã o . N Íq p o d e  tam bém , ficar o  te m p o  to d o  
p a ra d a , fazendo  docinhos ou lev an d o  o s filhos ã  
escola e  ten tan d o  convencer a  to d o  m u n d o  que a 
v id a  de les é  a  su a .

E v iden tem ente , o  m e lh o r que um a m ã e  p o d e  fszer 
é  d e ixar u m  espaço  p a ra  q u e  a s  c rian ças  p o stam  
desenvo lver sua au to n o m ia  e  p e rso n a lid ad e . r>o com  
vív io  com  ou tras  c rian ças . A lém  d iaso .deverá  aterw 
d e r. enquan to  é  tem p o , q u e  a  ligação principal a  e ^  
tabe lecer é  com  seu com panheiro  n ão  co m  os fííhos 
que, um  d ia . te rão  tu a  v ida p rópria , o n d e  n ão  cabe 
s  p resença d e  um a s u p e rm ã e .

T ra b a lh a r fo ra  ou  não . d ep en d e  d a  sensib ilidade 
d e  cad a  u m a . F azer d a  ta re fa  d e  educar o s filhos 
um a a tiv id a d e  desin tereM ante ou , p H o  contrário* muL 

to  gratiR cante é  u m a m aneira  ind iv idual d e  cad a  uma. 
£  b o m  lem brar q u e  a s  m ulheres fechsdais n o  seu 
p ró p rio  m undinho . pouco  in teressadas em  a b rir  seu 
circulo d e  relações ou cm  au m en ta r seus conheci­
m en tos, con tinuarão  assim , m esm o nue tenham  um  
e m p ^ ^ o .  T ra b a lh a r  fo ra  n ão  .'igniflca, nece^saria* 
m ente, se r  rnais a tra e n te  ou  a b e r ta . . .

U m  perigo  que é  preciso ev ita r, c  o  d e  usar o  
casam en to , com o arm ad u ra , com o justificariva p ara  
n ã o  assum ir a  v id a , n ão  p ro cu ra r  nuncA u m a rea* 
liz a rãa  profÍM Íonal, se  e la  fo r d ^ « r a d a .

P erm anecer em  casa, sentind<^se fni< tada, 
m u ita r  vezes, tem  <ido um a d ec ji^ o  d s  m ulher. E, 
en tão , n ão  é  justo  q u e  e la  cu p e  o s filhos o u  o 
m arid o  p o r  essa situação .

O u tro  de ta lhe  im portan tíssim o é  o  **cuidar’* d a  
c a s a . A dm in istra r um a casa. p o r  m enos q u e  s^ ja  
ela , nem  sem pre é  fácil. M as, n ã o  perca  a s  espe­
ran ças  d e  5er aquela  dona.de-casa  p e rfe ita , T u d o  

se  to m a rá  fácil se você  p a ra r  d e  p en sa r nis«o 
comr> um a exigência d a  sociedade, d e  seu  m arido  
ou  d e  seus filhos. P rocu re  en cara r essa ta re fa  co ­
m o u m a da^ m u k as m aneiras d e  expressar o  s^u 
am o r p o r  sua  fam ilV  tra n s fo n n an d n  casa num  
lugar acochegante. o n d e  a s  coisas funcionam . As^bn 
sendo , h averá  tna io r d ispon ib ilidade H n t^  p a ra  a s  
a tiv id ad es  sociais quan to  p a ra  a s  m dividtiais e, 
a in d a , m e b o r  d isposição  p a ra  a s  saidas e diversoe» 
no tu rnas. O k?

D ra  1 ^  H d a i a  C a n te , i  PsicÓ losa 
CKnica e  a ten d e  d ta i le s  á  t m  13  d e  
Maio* 9 7 5 , eso nossa c idade . C om  hora 

p e lo  t e a e :  6 3 0 8 3 6 .

Ceutru Clinice e Cirúrgice de Oitalmo e Otoríuilaríngelogia
O R . SÉR G IO  PE L E G R IN I M A RU N O R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

C U N IC A  E  C IR U R G U  D O S O L H 0 6 G in k a  •  C r o r iÂ  d e  o av id o ,. a a rb  e  c« rffanu

L «B tti d t  C « ito tu
1

A U D IO M ETR IA

RU A  P IE D A D E , 211  —  T E L E FO N E : 63 -0064 —  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S . P A U L O

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e  re co sd id o n ad a s  - cabos . s  ternuA ait • aguá  d estilad a  t  so lução  d e  baterias cm  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  O E  JU L H O  N .o  6 0 6 F O N E S — 6 3 0 7 5 4  — 6 3 1 0 6 0

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS DB QUALIDADE E t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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SesI promoverá Professores ciiierein
Torneios Esportivos aposentadoria aos

V u ltan d o  noMA c id a ­
de. o  Sr. C m o  Bacci» 
fietente d e  e^porlee, do 
SESl. d a  c id ad e  de  Dau' 
ru« em  con ta to  com  Mt* 
gucl Pczer; Pre»í dente 
d a  A C IL PA  e  H iller Joao  
C a p o a n \ Secretário  da  
CC E, reuniram-:ie, ee« 
d e  do  CSECLP. p ara  tra­
tarem  da  po:^aibiUdade de  
p ro m o v er tom eioa eapor* 
tivos. en tre  oa iim cíoná. 
rio5 das industrias d e  Len- 
ÇoU P au lis ta . P ara  e3?e 
an o , p re ten d e  p rom over 
to rneio  d e  Doebas e  Ma* 
lha.% po r aerem  os es* 
po rtes  m ais face s se­
rem  re a liz a d o s  ficando 
p a ra  o  an o  d e  1981 , os 
dem ais osporles. Para 
•o  haverá  a  necessidade 
d o  Lnterene d o s  dirtffen* 
tes das industrias p a ra  a 
reatizacã^ d e  tais to r­
neios. O  S r .  C 'n o  Bnccí 
e  H i le r  JoÕo C apoan i; 
já  vicitAjam m ais vinte 
indu5tr:as d e  Lençóis, (a* 
sendo  o  convite p a ra  
ta n to .

H averá  a  necessidade 
dos reipOAMveis esporti* 
vos das industrias, a  de- 
v o iu ç f ) d a  ficha cadat* 
tral« p ara  a organização 
dos d ev id o s  to rn e io s .

F irm as v isitadas: U>i* 
na  B arra  G ran d e . Usina 
Sã^ Jose, E rcritório  Çen- 
tra l Z illo  Lofenzetti. G ra­
fica Lençóis. G ráfica  Bu*

eno. Orai. Nelli. Brovoz. 
Sebastião  D am asceno ,. . 
Ooptiótel a. Serralheria 
U biram a, Tílíco, Zabe^> 
Lvvart. C aran i, C apoani. 
Panificadora Cone^lian, 
Pan ificadora  M árío, M e. 
ncgon*M oretti, José Mo* 
retto> Disim ag e  SideU
pa,

Aá industrias a in d a  náo 
v isitadas serão  oportuna­
m ente com unicadas, pela  
C C E  ou  p e la  A cilp a .

O s jo g ad o res  serão  
organizadost d irig idos e 
p rem iados pelo  SE Sl. 
X A D R E Z  
T O R N H O  
ESTU D A N TIL

O s enzadristas interes- 
cados deverão  fazer suas 
inscrições a té  o  d ia  17 do  
corrente* nas escolas. O  
C am peonato  é  ab e rto  pa­
ra to d as  a s  idades e  am* 
b o t os se z o f . O  to rnei^  
te rá  início no  d a  23*

às  20  horas na  A cadem ia 
M équinho de  Lençóis 
P au lis ta .
TR U C O
IV  C A M PEO N A TO  
P A U U S T A  D E  
T R U C O

A  C C E de  Lençóis 
Paulista, fará reaSzar o 
IV  C am peonato  d e  Tru* 
CO, no  d ia  14 d e  sa- 
tem bro  (dom ingo ) com 
inicio à s  5  horas, nos 
salões d o  U T C .

N o d ia  I I (qu in ta  fei* 
ra )  fará realizar o  sor- 
tei^  dns chaves, às 20 

h o ras  n a  sede d o  CSECLP 
Este an o  com  record  de 
inscrições d e  duplas, num 
to taf d e  96 . O  regulam en­
to  p reve  a  m udança nas 
d ispu tas das p a r tid a s . 
Em  v e s  d e  ser d is p u ta  
d o  m elhor de  ires ne­
gras. será d ispu tado  em 
m elhor d e  cinco parti- 
<Ias.

O  C entro  d o  Profe^^so- 
rado  Paulista, em penhou 
desde  1967 em  conquistar 
p a ra  o  m agL térío  o  direc­
to  que a  classe perdeu  na* 
quele ano, d e  aposenta» 
d o r  a  facultativa aos 25 
anos d e  serviço, dirigiu 
um ape  o  aos senado re i 
e  d ep u tad o s federa ij por 
São  Paulo, d e  Iodos os 
partidos, a  fim  d e  qu^ 
perm aneçam  em  Bra i* 
lia nos d ia s  t 7 e  18 dc 
setem bro corren te , com ­
pareçam  às  sessões ple. 
nárias m arcadas p ara  a* 
quele$ d  a s  p ara  as duas 
vo tações ísnais e  votem  
favoravelm ente ao  Proje. 
to  d e  E m enda C onstitu­
cional n .ô  5 0 /8 0 , d e  ini­
ciativa d o  d ep u tad o  A- 
lezandre  achad^) (PO S- 
R S ), fubrerito  a mi*o- 
ria  abso lu ta  d o  C ongres '
90 Nacional e  ap rovad

Auto mecânica
BANIL

Especializada em  consertos reform as e  retifica de  
m otores V olksw agen —  sob a  garan tia  d e  Ibanll Gio- 

vanetti —  3 0  anos d e  bons serviços —

—  Av« 2 5  D E  JA N E IR O . 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  - -

V3C8 ê maior de 18 aoos?
Arte Escola de Pílotageio lhe ensinará a voar

Com  apenas 35 h o ras  de  vóo. vocé será um  pilo to  b rev etad o  —  privado , com  espaço aberta 
futuro com andan te  d e  aeronave, de  g rande  p o rte .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  MESES

h UUI

E tem mais
A rte  Eacola é  segurança O ficina e m anutenção própria  para  seus aviges. 
V océ te rá  os m elhores in stru to res d a  região.
Sob a d ireção d e  JO SÊ Â N G E L O  SIMIONI E B E P T E I J X  grandes ases da 
que m iniâtrarão a in d a  cursos d e  acrobacias.

viação Civil Brasileira

Dispensa do Serviço Militar
E isso ai —  faça a  sua uíscriçãg agora mcsn><i.
Seja sócio do  A croelube , e  ]cmbre*se que en tre  tao ia«  uuU iu vantagens o curso de piloti 
cola dispeoMh o  jovem  d d  serviço MiÜtar .

da  A rte  E»

IN C R iÇ ôE S C O M  A  SR A . R A Q U E L  FO N E 6 3 0 3 8 2

_  A F.R O PO R TO  LO CA L

AUTO
ESCOLA
TORCES

A G O R A  COM 
SIM U LA D O R ELETRÔNICO

A té o  final d o  aoo  Iodas as au to  escolas deverão  ad q u irir  o  sbnulador, po r isso a  sua au to  escola Ibe 

oferece o  apare lho  desde  ja«

RU A  IG N A C iO  ANSELM O. SOO —  R U A  CEL. JO A Q U IM  ANSELM O M A RTIN S, 701 
FO N ES: 6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 1 2  —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  F a V E ; 63-1244

unanim enie pela  Com is­
são M iata.

A o ped ir o  vo to  dos
p arlam en ta re i paulistas 
p a ra  e^sa Elmenda de  
R eform a da  Constituição 
que restabelece a  apo­
sen tadoria  a c s  professo­
res com 25 ano^ de

serviço, f, C entro  d o  P ro . 
fes^-orado Paulista argu* 
mer>ta príncipalm ente 
com  o  ca rá te r reconheci­
d am en te  desgastan te  da 
função d o cen te .

A  m aior p a rte  da  reu- 
n  ão  on tem  realizada na 
S ed e  C entral da  C PP,

em  São  Paulo , foi desti­
n ad a  à  m obilização do  
m agistério  paulista  na  lu­
ta  pela  aposen tadoria  aos 
25 ano$. incluaive com  
a  ida d e  delegaçõei de 
professorcA a Brasílio pa* 
ra acom panhar a  vo ta­
ção  nos dias I 7 e 16 do  
co rren te .

)Si

PR E FE IT U R A  
M U N IC IPA L D E  
LENÇÓIS PA U L IST A  
EJitoJ d e  C onvocação

A  C ecap  c a  P rcíe ilu ra  
M unicipal d e  Lençóis Pau 
li^ta, inform o que, no  pe. 
riodo de  I 5 a 19 de  se ­
tem bro  prózim os. estarão  
abertos a s  confirm ações 
d e  i^scríçòe^ por^ os cnn, 
d  d a to t inscritos no  le­
van tam en to  teolizodo pe­
la  Cecap, no  exerciciV de 
1.977, interesAadoc em 
iu a  aquisição pela  Com ­
panhia .

O s ír>terefsados deve­
rão  com parecer m unidos 

Aeguinl*^: 
DOCUM ENTOS 
EX IG ID O S:
P A R A  E N T R E G A ; 
n ) —  X erox  d a  cédula 
de  Identidade 
b )  ^  X erox  d o  docum en 
to  coprobatoH o d a  renda. 
P a ra  A p resen lae lo : 
ü ) —  CiC;
b) —  C ertidão  de  C asa­
m ento;
c )  ^  C ertidão  de  N a5c^ 
m ento d o s  V. hos ou de­
penden tes;
d )  ^ R e c i b o  de  aluguel 
e  con ta  de  Kiz.

I.C C A L  D O  A TEN D Í. 
M E N IO : P /cfcItiira Mu­
nicipal de  Lençóii Pau- 
Tsta das 9 :0 0  M ;00  hs 
e d a s  12.30 àó 17.00 hs., 
d e  segundo a  sexta-fe ra, 
naquele p e río d o .

Bar e Restaurante R E C A N T O
KUA IS O e  N O V EM B R O , 6 2 9  ~  LENÇÓIS 
Telefooe 63*1393 ^  E ntregas ã  domictUo

Valmet t  COM  A

Riacho Grande
T R A T O R E S, M A Q U IN A S. PE Ç A S E

IM PLEM ENTOS

A CA SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

RU A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O , 1 4 8  
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

Bar e Lanchonete
do Zicão

B ebidas nacionais a  e^ tran g eb a t —  aparitivos, 
lanches, salgadinhos «  p in a s  
O  p o n to  d e  encon tro  dos am igos —  

R U A  13 D E  M A JO , 6 6 0  N O  CSEC

I

REAL PAIMEIS
P L A C A S  - F A IX A S

E DESENHOS EM  G ERAL
R . F L O R I A N O  P E I X O T O , 8 4 8 - F O M E  S S - I Z I Z

MARCENARIA IRERE
T em  cs  melhoresi artífices para  todo  tipo  de 

habalK o em  arm ários em butidos ^  cerejeira

—  imbuia — mo^no ^  íormlca para móveis f r 7 r —Pttvl-de cozinha e  banheiro

Disque 6 3 )1 5 9  e irem os visiti-lo , po is trabalha* 
m o i sob encornenda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U LISTA

EIS A M ELH O R  M A N EIR A  D E  C O N STR U IR  CA SA S, BA RRA CÕ ES E
M UROS M U ITO  M A IS B A R A T O

i i O C Ã O
BLOCOS D E  CIM ENTO D E  K K 4 0  15x40 D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R EIA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  PELO  M EN O R PR E Ç O  D A  CID A D E

BLOCAO
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  NA C O N STR U Ç Ã O .

R ü t R io Grande da f n l ,  2 6 5  -  V i'a  C íD zeíro

Seu problema é traisformadores ou motores?^

tem uma sõTucao!

Eletro Sãx) José
VENDAS E REENROLAMENTO DE

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
Matetúdf elétrico» da» melhore» procedêacias com 10% de a»

• u  oompn a  viita

Rua Floriano Peixoto, 169 — Fone 63-0201
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Técnica e criatividade no 
‘ Pinte 0 Sete com Civismo’

O  prim eiro  concurso 
*P.nte o  S e te  com  Ci' 
v im o  (oi co roado  de  
p leno  exilo . E»pa)ha 
doa naa paredes d o  aa* 
lão de  («atas d b  UTC. 
um  ahow co lo rido  de 
deaenhoa d o s  maia va* 
liad o s  tipos representa* 
va  o  em penho  doa con- 
corentea em  dem onstrar, 
coro p inceladas, aua m a 
neira d e  encarar o  Ani* 
veraário d a  PAtria.

H o r id o  M oretto« J o io  
C arlos L orenzetti, Paulo 
Sérgio A raú jo , C arlos Roa 
aa Neto, M aria Inêa Cre* 
pald i Franeati, O sva ldo  
doa Sanloa, Joae F em an . 
d o  C oneglian. A ltino 
M artinéi, V irgílio Feii 
pe, Joaé N ege, R uben- 
M arcolino, Ivanildo  B a r  
r.>a, A n a  Ligia Pac :oL  
«Roberto Santino  Sasto. 
C icide  T c re /n h a  Bim 
C apelarí . A r . 'ia n g e b  
Brega P rim o . DÍ«*rÍsio

FAÇA DESTE DIA TODOS 
OS DIAS OE SUA VIDA

. i
Ceachim & lvio  T rab a lh o  exaca tado  p o r  R h u Jd o  R otai, l .o  logw*
Miguel Perea e  A laide

D. Ceschíní, foram  incumbi 
d o a  de  eacoV*. *rem en* 
tre os 422  trabalhos, oa 
6  prim eiroa colocad >a 

D uas fo ram  ot cate* 
gorias escolhida. Acim a 
de  14 anoa« D a l:i jesva 
A m orím , d a  Ea,>erdnça 
de  O liveira { l o ) ; C U u .  Ihidoa ea tarãc  reccbenHo 
d io  A rraval ( 2 u ) .  e  ho je , àa 10 hom s, na 
Juçara  EJixahele Brum  concha acúatica. oa tro* 
(3 .o ) .  N a categoria  a te  íèus a  que fizeram  j i is .

14 anos tiv e ra is  K inaldo 
Roaai, d a  EapevançA de  
O lv e ira ; A ngeV  Mr^ría 
M a r tin s  da  A n ton ie ta  C . 
N talatraai; e  A ntonio  
N orio N akagatlo , da  Le* 
onina A lvea C onegbao . 
O s aeia desenhoa eaco-

O  aucesao o b tid o  pelo 
I .o C oncura^ **Rinle o  
Sete C oro Civianio**. a* 
n*mou a in d a  m ais ^eus 
o rgan izadores a  contmua« 
rem , e  no  an o  que vem  
am pliando  a in d a  ma>s o 
concurso, afim  d e  man* 
te r  acesa, aen*pre. o 
sen tim ento  partIiA rio  no 
aeio d e  n o ras  p>vo

T rab a lb o  ap resen tad o  p o r  A n to o io  N ono  N abagaito

A G O R A  C O N STR U IR  n C O U  MUTTO M A IS FACIL

Aqui no lirteíalos de Cimenlo
Fábrica c  en trega  na  aua obrm, b locos d e  o ro en to  d e  10  —  15 —  2 0  com 
preços conco rreoda

A V E N ID A  P E R IM E T R A U  8 7 4 , —  N O CLEO  LU IZ  ZILLO

D A M A S C E N O  & O L l V E i n A  L T D A .

• A B R IC A Ç A O D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S, C A R P ID E IR A S  P / 
C A F t  T A N Q U E S P A R A  LIQ U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SER V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  IN SA  8 0 0  x  4 .0 0 0  M. 
EM BU CH A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R E D aN D O  
C H A T O , C A N TO N EIR A S. £  C H A P A S .

RU A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1000

üçougue Sto. Expedito
C«rBe« Bovinai. Suinw . Franco* In te iro , e  C ortndos, Peixe. 

EN TR EG A  A D O M IC Q JO

M A T R IZ  —  R U A  IS  D E  N O V E M B R O . 761  —  FO N E  6 3 0 4 u 6  
n U A L  —  1 —  A x . U B IR A M A , 5 0 9  —  F O N E  6 3 1 1 3 5

FILIA L —  2  —  Av. C x ftd o  Branco, 3 6 8  ^  FO N E 63 0 7 9 S  
f i l i a i -------3  —  R . C«L JO A Q U IM  A , M A R TIN S, 1535

Bairros começam a mexer-se 
para (andarem suas Associações
Mal tinha atdo distri* 

bu ida  noaaa últirng tdi* 
çáo e  |á  com eçaram  a  ae 
m anifestar a s  p r m eiras 
pe?«oaa in te res iad aa  em  
fu n d ar em  aeua bairros o 
á tg ã o  rep resen ta tivo  da  
co m u n id ad e .

C om o em  Lençóis P au . 
lista poucas &ão aa p e ^  
9oas que conhecem  a  me* 
cánica d e  funeionamen* 
to  das A ssociações A m ^ 
goa de  Bairros, os munku* 
pea aco reram  a  redação 
afim  de  ap recA rem  os 
eNtatutos, d eb a te rem  so* 
b re  qual o  que seria idsa l 
p a ra  oa bairroa tençoer>* 
&ei. bem  com o discuti* 
rem  sobre  aa me*hores 
opções a  serem  inseri­
d a s  no  R egim ento  Inter* 
no  das e n b d a d e a .

Silvio R odrigues d a  
S i 'va, m o rad o r d o  Nú* 
cleo H abitacional Luiz 
Z illo, á  aven ida  Jose 
G arrido , 5 1 e  A dair M o­
desto  de  Souza, que m o ­
ra  á  ru a  M ato  C roaso. 
$30. no  Ja rd im  A lvora­
da  (V ila  C ruzeiro)^ e s ­
tã o  im buidos em  anga* 
riar adesões en tre  seus 
vizinhos, n o  sen tido  de  
acelerar o  processo de  
registro  d e  tu s s  Asso* 
c a ç õ e s .

P o rtan to , a s  forças vi­

vas daqueles bairroa. se 
p o r  v en tu ra  n ão  forem  
procurados, d ev erão  en* 
tra r  em  con ta to  com  e s ­
tas  pcasoas ou* se quaae- 
rem  m aiores detalhes, d i­

rigirem -se ã  redação  d * 0  
ECO , o n d e  Ticará in te  ra ­
d a  das v a n ta re n s  e o b ri­
gações doa associados, 
bem  com o d o s  beneff. 
cios q u e  o  b a irro  te rá  a-

póc a  criação d a  A iso d s -  
ç ã o .

O a dem ais b a irro s  ew- 
tão  conv idados a  virem  
ap rec iar os estatiTtos e 
conversarem  á  respeito .

Célío Pinheiro: 2.o iugar no III Concurso 
Macional de Ensino de Redação

O  professor Cálio P i­
nheiro . que d u ran te  2$ 
anos, aproxim adam ente^ 
esteve lencionando  na 
E E P S e  V irgílio C apoaní, 
o b tev e  a  segunda co lo­
cação  no  3 .0  C oncurso 
N acional de  E nsino  de 
R ed ação .

O  prêm io, o fe rtad o  pe­
lo  M inistério d a  Elduca* 
ção , foi o  resu ltado  d o  
trab a lh o  d o  professor, 
cu jo  con tex to  e^timuls- 
v a  o s registros, experiên ­
cias e v ivências signifi­
ca tivas no  ensino  d a  
U ngua  P o rtu g u esa . T ec­
nicam ente, a  p ro p o sta  do  
conhecido  p ro fesso r e  o 
registro  d e  p e n s a m ^ to s  
e ^ o n tã n e o s  de  C á lo  P* 
n h e iro .

U san d o  sua m aleabili­
d ad e . P n h e iro . em  tieu 
trab a lh o , ap resen tou  vin^e

pensam en tos d iv en o a , 
que equ itan tivam ente  reu­
nidos, seria transfo rm a­
d o s  na  redação  f in a l.

S u a  esposa, L eonor 
C aran i P inheiro, o  acom ­
panhou  A BrasOia, o n d e  
o  d es tacad o  p ro fesso r re ­
cebeu  d a s  m ãos d o  nu . 
n istro  E d u a rd o  Portela  
d a  E ducação, a  cobiça*
r

d a  e  g ra tifican te  pre* 
m iação .

Q u an d o  C ál'o  P inheiro 
e lab o ro u  seu trabalho , 
iencionava na  E £ P S C  
V irgílio C apoaní, estando 
ago ra  p re s tan d o  seus ser* 
v iços n a  E E SC  M anoel 
B en to  d a  C ruz d e  Ay^* 
çatuba« d e sd e  junho  ú l­
tim o .

V

figradecimento
A  A P A E  de Lençóis Paulista, ag radece  a« 

em presas co labo rado ras e  ao s p rop rie tá rio s da  
F azenda  Crmminha. e  em  especial ao  S r Elío 
C arani, pe*a m agnífica hospedagem  oferecida as 
noasas crianças, n o  d ia  24 p .p . em  co m tm o ra . 
ção a  SE M A N A  D O  E X C E P C IO N A L

A p ó s saboroso  almoço^ o  en treten im ento  das 
crianças constou  d e  G incanas e  ou tros diverti* 
m en tos.

Foi sem  dúvida* um  dom ingo inesquecível.
—  A P A E  D E  LENÇÓIS P A U L IS T A  —

A p ó s 2 5  aao s  
P ínbdro» ag o ra  s n

te m  o rien tação  politien 
nai d s  d e
en trague d ia  2 6  ultimo»

cm  aoeaa c idade . C eüo 
ob teve  acensáo 

com o  2*0 colocado» 
a o  UI C enem eo  Nacio- 

O  p rêm io  foi-lhe 
Brasflia.

Seia inteligente;

iro  c o m p r o r  e lét>  o » d o n 'é s t i c o s  d e  t o d o s  a s  

o s s i s t ô o c o  t é c n i c o  d a  lo j^  p o n e i r o  f i a  c i d a d e ,  

o  C O S T A  a  s o la  Q o n h a n d o  c o m  i s s o

r r a í c o s .  c o m  

c o n v e r s e  c O m

ELETRO TÉCNICA LENCOIS
Rua X V  de N ovem bfo. 754 • fone: 6 3 0 1 5 0  — Lefhçáw Paubsts

ESTAMOS VENDENDO
TALENTO

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tura e as U nhai originais d o  seu VotkswiAc^n. 

venha conhecer os nossos a rtis ta s .

AquL e  carro  recebe  cu idados a r te sa n a á . que d io  som ados aos^nv*i» 

m o d a n o t  recuiaos que existem  no  ram o d e  (unilaria e  p in tu ra .

A s b a ta s  vem  d a  p róp ria  V o lk fv ragA . onde aao ana lisadas e  ap?ovo<L*» 

sa le s  d e  serem  usadas no  seu c a r ro .

E  as peças d e  reposição tã o  sem pre orig inais. Mas» apesar du  sliw 

vel de  qua lidade , os nossos serviços não  custam  m ais ca ro .

E  voce sem pre tem  garan tia  to ta l doe trabalhos re a liz a d o r. Procure 

noe. O  ta lea lo  dos nossos a r tá ta s  v a lo rim rá  a íad a  aube o  aeu V olksw agen .

S /A  Leaçsease áe Coioércio de Aulonóvets « S A L C A »
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de J a ie ir e , 537 63Í555



D O M IN G O , 7  D E  SETEM B R O  D E
a n o  4 2  —  N-o 27C5

1369
D IR E T O R  A L E X A N D R E  C H IT T O  

FU N D A D O  EM  6  2 .1 9 3 8

Cflin e a fír ia , e s c íla fe s  participaiB ía Olim píatfa Es c c la r

C o ra  boâtoAtoeftlo d e  keiu ieiraâ e  dceÜie de> 
te fo tó ra , f«e] xou~«e 4.» í t t r a  ú  tím e, era CQcneroo/«i' 

á  SetM Ae d«  P átria  um e co londe  e  v ibran te 
Glimpiade cftcoler. O» a'uDoe d e  todea a i  eacoLà** 
<ta c id ad e  acotovclaimro »« no  aU rab rad o  torcendo * 
plenoe poU&òei» o  d eu  a o  «epeCáculo um  aapec« 
Io oficial 4 i  prova».

A  o rg an u açâo  foi iinpecavek em bora  houvetae 
pe^teoa» á  tea ta  á% reo  ixação. não haveodo  

a  r e ^ t r a d e »  d u ran U  to d a  a  O l ^ p ú d a
EacôUf.
E ii o» v n c e d o re »
A RREM ESSO  D E  PESO  —  M A SCU LIN O  
t .o  —  E deniir Jo-.é C a n ít  ~  Paulp  Z^llo —- 10.94 m. 
2 o  —  A oton io  Nclli C iíitováQ  Pa alo  Z il o  6>S0 
3.0 —  P ed ro  H enrique Ranxani V^irgil o  C apoaai 
6.69 m.
A R R EM ESSO  D E  P E SO  —  FEM ININO
1 .o —  L iidm an i Sônioru —  E a p e ra n ^  —  8 .1 5 m
2 .^  —  SU raaa M aria —  E sperança —  7,14 m
3*0 H eleoi F. B arbora Vir^il*o 6  87
S A L T O  EM  EX TEN SÃ O  M A SCU LIN O
1 ^  —  Ju íio  Ceaar Pioveaan —  V i r ^ io  C apoam  • 4 ,46

C LA SSIFIC A D O S
V A R IA N T  JÓ IA

V e n d e i  V 'a ran t ano  de  
co r aeul. nova, o tnno  p r e ^ .

T ra la r  pelo  fone 6 3 ^ 6 0 6 .

ção 1973

Ó TIM A  C A S A  ^  V E N D E I

A R oa G era ld o  P. d a  Barrou, n .o  585 eom 
depeodáncia  p ara  e te r i ló m . conniltó rio  ou  bu  
ti9u e . T ra ta r  p e ^  fooe 6 3 ^ 0 0 1

D EC LA R A Ç A O

D eclaro  p ara  oa devid» fin». e  cora o  inUj * 
d e  \oUcitar 2 .a via. rninba C arte ira  de  Ideoti- 

d a d e  RC- 5 .948 , Prontieário n .a  2 1 .2 8 6 . exped.- 
d a  em  Sèo  Paulo, aoa 11 d a  oo%embro d e  1974 . 

a )  Jo»é B enedito  R ubio —  R C  acM a

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA SSÒ C A  A  T U IA  
C O M PLETO S D C  ELETR IC ID A D E 

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI ~  72

Vénha conhecer os 
últimos lançamentos 

D e  MíHua'^ na

C asa
vera

langeries e con fe ccõe s  
a preços nunca vistos

rL jo èo x x in ^ m  -V m

2 o  —  W aftdarley A p. S padoU o —  A nion ie ta  C  Ma 
U ttaae  —  4 ,45
3 e __O eniU oa R ibeiro  M atto* —  E aperança —  4 ,33
S A L T O  EM  EX TEN SÃ O  —  FEM ININO
l.p  __ M a ra  B eU nia B. d a  S ilva —  A fttooieU  G .

M alairaae —-  4«00
2 o __ M areia A d rian a  D am a«ceno —  V irgibo  Capo-
L u  —  3 .90
3 .0  __Sueli A parecida  Bodioe —  A nlo iueU  G . Ma ,v
Iruac —  3 80
75 M ETR O S RASOS —  M A SCU LIN O
1 .0  __ L eand ro  M aaxarotto  —  Eaperaaço —  lQ»91d
2 . 0  __Joel Soaie» —  V iryilo  C apoan i —  I 1>01 d
3 o  —  Lu 2 Cario» d o  V alle  —  A n io a ie u  C . Mãla-

| | • 0 2 d
7 5  M ETR O S R A SO S —  FEM ININO 
1 ,o __ V aldecúce A . P iovesan  —  Leooine —  I U 9d
2.0 —  C4W  dc Souza M iranda —  Paulo  ZÜlo * 1 1»2d
3.0 —  L uciana Z affa lon  —  A nton ie ta  G . M íla lra ie  —  
I2 d )5 d
ICCO M ETR O S R A SO S —  M A SCU LIN O  
L o  —  E dval M azim o —  Eaperança —  3 m U 7 d
2.0 —  R av io  Apairocido B erto —  V irgil.o  C apoani —  
3m 34á8d
3.0 —  Joeé A u g u ^  Z im erm ann  —  V irgilio C apoa­
ni ^  3m 34»8d
6 0 0  M ETR O S —  FEM ININO
1 o  —  SÜvia C riddna C ontI —  A nIooieU  G  M datrmae 
—  2xn49>08d
2.0 ““  B enedita  P ere ira  “ “  ^ u l o  Z illo  “ “  3m 00e06d
3.0 M ariza P ires ^  A n ton ie ta  C . M alatra»? ^  
3m 03»3 d
R E V E Z A M E N T O  4 x 7 5  —  M A SCU LIN O
1.0 —  E -perança  de  O lív e ra  44»01d 
2 ^  —  V irgilio C apoan i —  45»03d
3 o  Paulo  Z illo  —  45.^06d 
R E V E Z A M E N T O  4 x 7 5  —  FEM ININO
1.0 — ‘ A n to n ie ta  G raati M ala trm ^ —  48*00d 
2-0 —  Paulo  ZiJ o —  48«03d
3.0 —  Virgilio C apoani —  50»00d

SOCIAIS
DESIiOníS

N A T S EM  PEN C A
S eterabro  e  o  m ea da» **pr m averaa" na  íanitlia 

n á v í^  Paccola. O ntem  foi seu aniver*^rio, qu in ta  fe> 
r a  d ia  1 1 o  de  O au d o m iro  e  dom ingo, d ia  14 o  dc 
Ro«a M aria . Tberezinka. esposa  e  m&e. p lanejou  
p a ra  que tudo  (oa»e coroeraorado  num  »ô dia. com 
a  preaeDça, tam bém  d o  caçula Jo*é E d u a rd o .

D R . SIDNEY C A R L O S C ^ O G N I

N a próxim a quin ta  feira, estará  aniveraariando o 
dr. S íd n e j, renom ado  cirorgi&o den tista , ha  ena?^ d^ 
um  an o  rad icad^  ern nosaa c idade, p a ra  gáudio de  
seu» paia, ferrenho» *ençoen»e».

M A IS U M A  V ITÓ R IA  D O  C A M PEA O  
A n iverra iia  am anha  o  conhecido  ex-cam peao d-r 

voteL H e iic  Luiz C apoan i, que no» an o s  50 e !r 
vou no^M  espo rte  da  re d e  a  um  a lto  gra*j no  cen L  

eatadual. C om o herança eaporüva, H cíne deixou 
Kjgar p ara  o filho V igí que tem  d d o  lam bem  

destaque no  voleibo liao io .

no

ISA U R A  M A R IA  DOS SA N TO S 
D e bale*proolo e  ráp ido  antmclarno» o  a n  * 

v ersnno , terça feira d a  eoco ta  Isaura. A  pato ta , qu^ 
nunca falta  nestas oca&iõe»» eatará ?evando alegria 
à  com em oração .

D U PL O  A N IV ER SÁ R IO

P ed ro  R aim undo P acco L  e  Eufèm ia V aravalo  
Paecol^ tém  m otivo  p ara  estarem  dup lam cn te  feli* 
ze». A lém  d o  anxversátio d a  Pátria , sua f lh a  Eliane 

com p e ta  seus Imdo» tO aninhoe.

NASCIM ENTO

3 últirao. veto a o  num do c  g a ro t^  A ndre  A*» 
gusto . Seu» paia A lexandre Cario» L eda  e  An^e1:t 
M aria A parec ida  Zuntiní L eda  estão  esban jando  
>orri>o« pela  chegada d o  nenen.

Setembro é mês ile promoção oa
Relojoaría e O tíca üm elísta

2 0 %  de desconto» em  óculoe e  qualquer tipo  de
le n te s  c 30 em  artigo» de  inox e  porcelana (bai*
xeA s, t rav en aa , ch ican a , jogos d e  chá e  café, apa« 
relho» de  ja n ta r  e tc ) , é  a  g rande  p rom oçã^  d e  te  n u »  
na  R elo joaria  e  Ó tica A m etis ta .

A lém  d isso  vocé, du ran te  todo  o  mêa. e«tará con­
co rrendo  a  um a Ihula bandeija  M undial, V ai 1»?

DRA. MARIA CLAUDIA 

CESQUINI BOSO 

PSICÓLOGA — CRP IM l

Atendimento Qinieo para CritftÇM Jo* 
vta» •  gdulio»

Orientação vocacional, caeolar c ptoCmio^
m J

Pdcalogia lndu»trUt 
Atendimealo eom hora marcada 

RUA FLORIANO PEIXOTO, 471 ~  FONE 
«60472 —

Ne Fu tsal da Independencía Lençóis é vice

C om o p a rle  da» corae^ 
m oraçõe» d a  S em ana da  
P á tria , a  Policia M ilitar 
a trav és  d a  2 a  Cia 
DPM I, realizou quarta  
fe ira  últim a, á^ 6  boras 
to rneio  d e  futsa: envol­
vendo  integrante» d a  
P o lid a  M ilitar e  C ivil.

P .ir .ió fian tfn  ÍETE< e» 
quipea rep resen tando  oo 
1 1 destacam ento» d a  2 a  
Cla« Nediad.v em  LençéiN 
sendo 9 ^^ * equipe da  
caaa rep resen tou  dua» e- 
quipe».

N o prim eiro  jogo, a 
equipe G R IT O , de  agu. 
do< d e rro to u  o  7 de  Se­
tem bro , d a  Policia Civil 
d e  Lençóis po r 3x1 . O  
2.0  jogo. reunindo o 
D . P E D R O  1. d e  U n -  
cót*. Paulista  cen tra  o  
IN D F P E N D E N aA ^ de

lixado en tre  a» equ  pc» 
d o  G R IT O , d e  A gudo» e 
D. P E D R O  L saindo v> 
torio»^ a  corporação  Io* 
ca), a trav é f d e  penal», 
p o r  3x1 . IP IR A N G A  e 
R IA C H O , de  P c ie m e ira s  
fizeram  a  qu in ta  partida  
d o  íu tra l d a  Independem  
c ia . T erm inando  em p a­
ta d o  o  jogo , o  IP IR A N ­
G A  derro tou  o  R IA C H O  
em  3 tento» a  1 . 
F IN A L ISSIM A  Q U E N T E

D , P E D R O  e IP IR A N ­
G A  brigaram  pe  a  p ri­
m eira vez na  hi^lótia 
N a final d o  FuUal da  
independência, aa equi- 
pe> de  Lençóis e P irati. 
ninga-Cabról a  enpenha- 
ram-»e a  fundo sdim de 
nb;»coitarem  o prêm io

Rioci. Braz, Tenór.-o. 
Ivo. A rtu r. O e to  e  S iv a . 
7 D E  SE T E M B R O  —  
Polícia O v il de  Lençói 
Pírré^ T a tu ran a , Hálk». 
Zé R anzani. Z é  M arcos, 
Juvena*, M auro c  Ubira*
tan
IN D EPEN D EN C lA  —  U -

1Lcp jiópo lrt. D uartina r  
U b ira ja ra  —  T ad eu , Fa- 
varin . A fonso . Eli* João  
Paulo . Com e» e  Barbo»» 
IP IR A N G A  (C arapeáo )
—  PiratiAÍnga e  C abráliu
—  M auri. O rti. V k e n tr  
Junior, D ed^ G raça , L  
dnon e C adinho.
D RA SIL —  A ie a \-a  o 
Ucar«ga —  Jakesnen, Fe 
ria, O rti, Bueno. Cerva*

M alim  e G arc ia .540.

m aio r to rneio , <a n d o

L LtcUnópoIi», D urtina e 
U b ira ja ra , o  destacam en­
to  *ençoenje venceu a- 

d e  cobranca de  
p e n a s  p o r  3x2. j á  o 
terceiro  jogo foi fácil 
p a ra  o  IP IR A N G A , de  
RraM ninga e  C abrálta
P n u l^ ta , que bateu
D R A fiL , de  A rea lv a  e 
lacanga p o r  4x1 .

P or claNsificação. 
o  q u arto  due lo  foÍ

ven.--edor o  tim e Ip iran . 
guen&e p o r  3x2 , repre- 
ten tan d o  os D«it>-%* 
m entos PM e Policia C i­
vil d e  P iratin inga e  Ca* 
brália, fc a n d o  o  vic*« 
cam peonato  com  a  equ i­
pe  G R IT O .
EQ U IPES:
D. F E D R O  —  LençóU 
—  Dabiní, Funr». Covta. 
S ioto. idário , lr»n. O livei­
ra  e  A ra ú jo .
G R IT O  —  A gudos —

R IA C H O  —  Pederneira  > 
Furquim , Bertioli, Jair. 

D iego, A fonso. A m arai, 
Fornazari e  M auro .

A p ta ram  partidas 
c t  policiai» C arlos José 
5chiavo e  G eneslo  Oon- 
ra!ve», árb itros cia F<- 
d eração  Paulista  dc  F u ­
tebol de  S a lão .

O 5. troféu» foram  doa* 
d o s  p e 'a  M aentur ( L o )  

M arajá  —* B aur 1 
( 2 .o ) e  as m edalhas a rs  
cam poõe» p e la  C asa M a.
ra c a n a .

Caninha
GUACHE

E U A C H £ 7̂
Paccola LENÇÓIS P T  A . FO N E  63 -0032

Quitanda
Frut-verd

F R Ü T A 5, V E R D U R A S. E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE
D O  C E A G E SP P A R A  SU A  M ESA 

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O
A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  CEL. JO A Q U IM  A . M A RTIN S 1S39

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
Linha com pleta  R evion —  H elena RubUtein —  M ax F a to r —  

C oty  —  Payot
0 K E R T \ S  OA S K N U N V

X am pu á e  Péw ego S H L L U S : D e C r*  6 5 .0 0  po r C r$  4 2 .9 0  
C rem e dc  pê«*ef>o p ara  cabelos STILLU S: D e C r$  4 5 ,0 0  po r C rS  30,00 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G EM  EM  T O N A U D A D E S  E 
CO R ES M O D ERN A S

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

adidas
e .  c ^ n t

^C tL

Fone 22
E S V O R T E

•6518 TUDO para seu esporteesporte

rua b a ^ s ta  d e /• •

À

1


